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ANEXOS 

• DECRETO OPERAÇÃO CHUVA 2025 

 

• AÇÕES DOS ÓRGÃOS INTEGRANTES DA OPERAÇÃO CHUVA 

− LIMPURB 

− GCM 

− PREFEITURA-BAIRRO 

− DESAL 

− SEMAN 

− SEMPRE 

− SECIS 

− DSIP 

− SMS 
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APRESENTAÇÃO 
 
 

Realizada anualmente entre os meses de abril e junho — período em que 

Salvador registra os maiores volumes de chuva — a Operação Chuva 2025 foi 

concluída no dia 30 de junho com um resultado expressivo: pelo quinto ano 

consecutivo, não houve registro de perda de vidas humanas em decorrência de 

eventos relacionados às chuvas, conforme apresentado neste Relatório. 

Mesmo diante de acumulados significativos, com registros de até 582,4 mm 

em algumas regiões da cidade, os dados revelam a eficácia das ações de prevenção 

e resposta executadas pelo Sistema Municipal de Proteção e Defesa Civil (SMPDC), 

coordenado pela Defesa Civil (Codesal). 

O mês de maio se destacou como o mais chuvoso do trimestre, com 406,7 

mm, superando a média histórica de 302,2 mm e tornando-se o segundo maior 

acumulado para o mês na última década — atrás apenas de maio de 2020, com 454,2 

mm. 

A reformulação do Sistema Municipal de Defesa Civil ao longo das gestões 

dos prefeitos ACM Neto e Bruno Reis consolidou Salvador como referência nacional 

em gestão de riscos urbanos, graças ao uso de tecnologia de ponta, à atuação 

interinstitucional e à constante aproximação com a população das áreas de risco. 

No período compreendido entre os meses de março e junho, verificou-se um 

aumento significativo no número de solicitações de vistorias, reflexo direto das 

condições meteorológicas adversas típicas desta época do ano, como alagamentos e 

deslizamentos de terra.  

A central de atendimento 199 manteve-se como o principal canal de 

recebimento dessas demandas, sendo responsável por 74% do total de registros. 

Durante a operação, entre 01 de março e 30 de junho, a Codesal realizou 4.976 

vistorias técnicas, destacando-se os seguintes tipos de ocorrência:ameaça de 

desabamento:1.883 e ameaça de deslizamento, entre outras. 

Foram feitos 6.165 encaminhamentos às secretarias, órgãos e entidades para 

realizar intervenções em situações de sinistro ou risco à população. A Sucop, Limpurb 

e Sedur foram os órgãos mais demandados, pois têm atribuições relacionadas a 

estabilização de encostas, limpeza de áreas e demolição de construções em risco de 

desabamento.  

A atuação preventiva incluiu também a aplicação de lona impermeabilizante 



 

em terrenos de encosta, em parceria com a Limpurb. Foram liberados pela Codesal 

163.642 m² de lona plástica em atendimento a 982 locais, sendo 24.668 m² na fase 

de prevenção, nos meses de janeiro e fevereiro e 138.974 m² no período da Operação 

Chuva, de março a junho. O trabalho foi acompanhado por serviços de capinação, 

roçagem, retirada de entulho, remoção de terra, limpeza de valetas e manutenção de 

áreas de risco. 

Além disso, o setor de Atendimento a Comunidades em Áreas de Risco da 

Codesal atendeu 2.015 pessoas com encaminhamentos para benefícios como auxílio-

moradia e auxílio-emergência, junto à Secretaria de Promoção Social, Combate à 

Pobreza, Esportes e Lazer (Sempre). 

Outro destaque foi o fortalecimento das ações de caráter educativo e 

preventivo, por meio de programas como Núcleo Comunitário de Proteção e Defesa 

Civil (Nupdec); Nupdec Mirim; Defesa Civil nas Escolas e Simulados de evacuação 

em comunidades. 

O Plano Preventivo de Defesa Civil (PPDC) continuou sendo o principal 

instrumento estratégico para antecipar e mitigar riscos, com monitoramento contínuo 

das áreas vulneráveis, operação das sirenes e mobilização de recursos em situações 

de emergência. 

Com base nestes resultados, aqui apresentados, a Operação Chuva 2025 

reforça o compromisso da Prefeitura de Salvador com a preservação da vida, a 

inovação na gestão de riscos e o cuidado com as populações em situação de 

vulnerabilidade. 
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1. AÇÕES DE PREVENÇÃO 

 

1.1. ANÁLISE E MONITORAMENTO DO CLIMA 

 

Durante o período da Operação Chuva de 2025, o Centro de Monitoramento e 

Alerta da Defesa Civil - CEMADEC monitorou os sistemas meteorológicos que 

influenciaram nas chuvas em Salvador, com o intuito de alertar a população das áreas 

mais vulneráveis aos riscos de deslizamentos de terra e alagamentos. Para 

disseminação das informações de prevenção e/ou alarme, foram utilizadas 

ferramentas como: SMS, Cards de Previsão, Parciais Pluviométricas, Avisos 

Meteorológicos e Informes Diários. 

 

1.1.1 Equipamentos monitorados 

 

O CEMADEC monitora uma rede composta por 114 estações de 

monitoramento (Figura 01), sendo 75 da CODESAL, 37 do Centro Nacional de 

Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN) e 02 do Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMET), que permitem acompanhar os índices 

pluviométricos em tempo real na cidade, contribuindo diretamente para a tomada de 

decisão por parte da CODESAL. O parque de estações de monitoramento é composto 

por: 81 (oitenta e uma) estações pluviométricas (CODESAL e CEMADEN), 04 (quatro) 

estações hidrológicas (CEMADEN e CODESAL), 14 (catorze) estações 

meteorológicas (CODESAL e INMET) e 15 (quinze) estações geotécnicas 

(CEMADEN). 

Estão em operação, também, 14 sirenes alocadas em 14 áreas de risco, que 

compõem o Sistema de Alerta e Alarme da Defesa Civil de Salvador. Esse sistema 

faz parte do Plano Preventivo da Defesa Civil (PPDC) que, de acordo com os 

protocolos definidos, permite alertar os moradores dessas áreas, para o risco de 

deslizamentos de terra. Em situações de riscos extremos de deslizamentos de terra, 

é feita a evacuação preventiva das comunidades, buscando-se evitar tragédias. 

  



 

Figura 01 – Mapa com a localização das estações monitoradas pela CODESAL 

 
Fonte: CEMADEC (2025). 

 

1.1.2 Análise Climatológica – INMET 

 

Para analisar a dinâmica das chuvas, são utilizadas, como referência, as 

Normais Climatológicas, divulgadas pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 

Estas Normais são calculadas de acordo com metodologia recomendada pela 

Organização Mundial de Meteorologia (OMM) e englobam as médias de parâmetros 

meteorológicos ao longo de um período de no mínimo 30 anos. As Normais 

Climatológicas mais recentes são referentes ao período de 1991 a 2020. 

O Gráfico 01 mostra as Normais Climatológicas Mensais de precipitação, para 

a cidade de Salvador. Ressalta-se que o acumulado pluviométrico total anual 

esperado é de 1833,3 mm. 

 
Gráfico 01 – Normal Climatológica da precipitação acumulada (mm) para o período 1991-2020. 

 
Fonte: INMET (2025). 
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1.1.3. Análise do período março a junho 

 

O Gráfico 02 mostra os índices pluviométricos acumulados (ano a ano) durante 

os meses da Operação Chuva (março a junho) de 1981 a 2025 na cidade de Salvador. 

Neste gráfico é possível constatar uma grande variabilidade dos acumulados de 

chuvas nesse período, variando de 502,6 mm (2016) e 1682,7 mm (1984). Em 2025, 

o acumulado de chuvas foi de 821,1 mm, abaixo da Normal Climatológica esperada 

que é de 972,0 mm. 

 

 
Gráfico 02 – Índices pluviométricos acumulados entre março e junho por ano e a Normal 
Climatológica para o período, 1981 a 2025. 

 
Fonte: INMET 

 
 
 
 

1.1.4. Análise dos meses de março a junho entre 2016 e 2025 
 

No Gráfico 03, estão apresentados os índices pluviométricos registrados entre 

2016 e 2025 para os meses de março, abril, maio e junho.  

O destaque é para maio de 2025, com um acumulado pluviométrico de 

406,7mm, equivalente a 134,6% da normal climatológica. Esse volume representa o 

maior acumulado de chuva para o período nos últimos 5 anos, superando a Normal 

Climatológica e destacando-se entre os maiores valores históricos registrados para o 

mês de maio. 

Já nos meses de março e abril de 2025, os acumulados pluviométricos estão 

entre os menores registrados nos últimos 10 anos, ficando todos abaixo do valor 

esperado. O acumulado mensal de março representou 59,0% e o de abril representou 

43,6%. Em relação a junho, apesar de apresentar o terceiro maior acúmulo de chuva 

dos últimos 10 anos, ainda ficou 14,4% abaixo da normal climatológica. 



 

 

Gráfico 03 – Índices pluviométricos acumulados para os meses de março, abril, maio e junho 
entre 2016 e 2025 em comparativo com suas respectivas Normais Climatológicas. 

 

 

Fonte: INMET (2025). 
 
 
 

1.1.5 Análise meteorológica das chuvas  
 

A Operação Chuva de 2025 registrou 821,1 mm na estação meteorológica de 

Ondina/Inmet, referência para Salvador, o que corresponde a 84,5% da normal 

climatológica de 972,0 mm. 

Os cinco maiores acumulados pluviométricos registrados nas estações 

monitoradas pela Defesa Civil entre março e junho ocorreram nos seguintes locais: 

Barro Duro-FUNDAC (1.068,6 mm), Mirante de Periperi (1.050,0 mm), Palestina 

(1.003,6 mm), Nova Constituinte (980,6 mm) e Cajazeiras XI (974,2 mm), conforme 

apresentado na Tabela 01. 
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    Tabela 01 – Índices Mensais de Precipitação nos meses de março a junho de 2025 

         
                      (Continua)                                    

  



 

 
 

 Fonte: INMET/CODESAL/CEMADEN (2024) 

 
*Os valores representados por (-) foram considerados inconsistentes devido a falhas operacionais, e por isso foram 
excluídos das análises. 
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1.1.5.1 Março de 2024 

 
Para o mês de março de 2025, a estação automática de referência 

Ondina/INMET registrou acumulado pluviométrico de 86,9 mm, representando 59,0% 

da Normal Climatológica (147,3 mm).  

De acordo com os registros das estações monitoradas pelo CEMADEC 

(Figura 01), o mês de março de 2025 foi de chuvas dentro da normalidade, registrando 

acumulados pluviométricos de até 126,0 mm, que equivale 85,6% do valor esperado 

para o mês (147,3 mm). Os eventos meteorológicos que favoreceram a ocorrência 

dessas chuvas foram uma combinação dos ventos úmidos vindos do oceano com 

áreas de instabilidade em níveis mais altos da atmosfera, como cavados e vórtices. 

Ainda assim, esses sistemas não tiveram força suficiente para provocar acumulados 

expressivos de chuva ao longo do mês. 

O Gráfico 04 apresenta os dez maiores acumulados de chuva registrados pelas 

estações pluviométricas de Salvador. Entre os registros analisados, destacam-se os 

valores das localidades de Rio Sena (126,0mm), Paripe -Tubarão (123,4mm), São Tomé 

de Paripe (114,8mm), Pirajá (103,8mm), Plataforma (100,2mm), Coutos (99,6mm), 

Paripe (99,2mm), Valéria (93,3mm), Barro Duro (92,2mm) e Cajazeiras XI (92,2mm). 

 

Gráfico 04 – Locais com maiores acumulados(mm) de chuvas durante o mês de março de 
2025. 
 

 
Fonte: INMET/CODESAL/CEMADEN (2025 

 

 
Na Tabela 02, temos os maiores picos de precipitação, no intervalo de 01 

hora, ocorridos entre os dias 23 e 25/03, devido a áreas de instabilidade associada à 

umidade vinda do oceano que intensificaram e provocaram chuva mais intensa em 

pontos específicos da cidade. 



 

Tabela 02 – Maiores Acumulados de chuva em 01 hora (picos) no mês de março de 2025. 

 
Fonte: CODESAL/INMET/CEMADEN (2025). 

 

 

A Figura 02, espacializa no mapa de Salvador os acumulados pluviométricos, 

referente aos acumulados de chuva em março de 2025. Com este mapa pode-se 

identificar os acumulados mínimos (em tons de azul claro) que são visualizados na 

parte leste da cidade, em quase sua totalidade na região da prefeitura bairro de 

Itapuã/Ipitanga; na parte oeste nas prefeituras bairro de Cidade Baixa, Liberdade/São 

Caetano e na prefeitura bairro Cabula/Tancredo Neves. 

Percebe-se também que os maiores acumulados de chuva (tonalidade azul 

escuro), estão principalmente no entorno da prefeitura bairro Subúrbio/Ilhas, 

Cajazeiras e Valéria.  

 

Figura 02 - Mapa da espacialização da chuva durante mês de março 2025 

 
Fontes: CODESAL/INMET /CEMADEN (2025). 
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1.1.5.2 Abril de 2024 

Para o mês de abril de 2025, a estação automática de referência 

Ondina/INMET registrou acumulado pluviométrico de 124,2mm, ou seja, 43,6% do 

valor da média climatológica esperada (284,9 mm).  

E de acordo com os registros das estações monitoradas pelo CEMADEC 

(Figura 01), ocorreu a confirmação de chuva abaixo do esperado para abril de 2025, 

sendo o maior acumulado registrado em Barro Duro com 151,4 mm, conforme Gráfico 

05. Os principais sistemas meteorológicos que provocam as chuvas foram: passagem 

de frente fria, sistema de baixa pressão, a presença de um cavado e os ventos úmidos 

provenientes do oceano Atlântico. 

O Gráfico 05 apresenta os dez maiores acumulados de chuva registrados 

pelas estações pluviométricas de Salvador. Entre os registros analisados, destacam-

se os valores das localidades de Barro Duro (151,4 mm), Cassange (130,8 mm), Barris 

(128,2 mm), Mirante de Periperi (126,0 mm), Engenho Velho de Brotas (125,2 mm), 

Brotas-Codesal (124,4 mm), Ondina (124,2 mm), Rio Vermelho (123,2 mm), Coutos 

(122,8 mm) e Federação (121,5 mm). 

 

Gráfico 05 – Locais com maiores acumulados(mm) de chuvas no mês de abril de 2025. 

 
Fonte: INMET/CODESAL/CEMADEN (2025). 

 
 

 

Na Tabela 03, temos os maiores picos de precipitação, no intervalo de 01 

hora, ocorridos entre os dias 12 e 13, e entre 23 e 25, devido a atuação de duas frentes 

frias que intensificaram as chuvas da cidade. Os valores variaram entre 24,8 a 40,5 

mm. 

 

  



 

Tabela 03 – Maiores Acumulados de chuva (picos) em 01 hora no mês de abril de 2025. 

 
Fonte: CODESAL/INMET/CEMADEN (2025). 

 

 

A Figura 03, espacializa no mapa de Salvador os acumulados pluviométricos, 

referente aos índices de chuva em abril de 2025. Os menores acumulados de chuva 

estão representados por tons de azul mais claro e predominaram no mapa, ou seja, 

os acumulados do mês em toda cidade foram bem abaixo do esperado. Os maiores 

volumes de chuva, identificados pelas tonalidades azul mais escuro, são vistos 

pontualmente na cidade. 

 

Figura 03 - Mapa da espacialização da chuva durante mês de abril 2025. 
 

 

Fontes: CODESAL/INMET /CEMADEN (2025). 

 
 

1.1.5.3 Maio de 2025 

 
Para o mês de maio de 2025, a estação automática de referência 

Ondina/INMET registrou acumulado pluviométrico de 406,7 mm, ficando acima da 

média climatológica (302,2 mm) em 34,6%. 

Estação Data/hora local Precipitação (mm)

Cabula 25.04.2025  08:30:00 40,5

Centro 23.04.2025  09:30:00 36,7

Cassange 13.04.2025  10:30:00 35,0

Nova Esperança 13.04.2025  11:30:00 28,6

São Tomé de Paripe 12.04.2025  12:30:00 24,8
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E também, de acordo com os registros de todas as outras estações 

monitoradas pelo CEMADEC (Figura 01), o mês de maio foi considerado chuvoso, 

registrando acumulados pluviométricos acima da média climatológica (302,2 mm). 

Destaque para as estações: Barro Duro (582,4 mm), Palestina (544,0 mm), Cajazeiras 

XI (532,8 mm), Mirante de Periperi (524,8 mm), Boca da Mata (520,6 mm), Águas 

Claras – Codesal (520,0 mm), Cassage (519,8 mm), Periperi (512,8 mm), Castelo 

Branco (505,0 mm) e Valéria (503,3 mm), conforme Gráfico 06. Os eventos 

meteorológicos que favoreceram a ocorrência dessas chuvas intensas foram: à 

passagem de frentes frias, atuação de sistemas de baixa pressão, presença de vários 

cavados e os ventos úmidos provenientes do oceano Atlântico. 

 

Gráfico 06 – Locais com maiores acumulados(mm) de chuva no mês de maio de 2025 

 
Fonte: INMET/CODESAL/CEMADEN (2025) 

 

 

Na Tabela 04, temos os cinco maiores acumulados de chuva registrados em 01 

hora (picos), ocorridos durante o mês de maio de 2025. Estes índices foram 

identificados nos dias 02, 08 e 15 devido a atuação de uma frente fria que atuou no 

período intensificaram as chuvas da cidade. Os valores variaram entre 24,8 a 40,5 mm. 

 

Tabela 04 – Maiores Acumulados Diários de chuva ocorridos em maio de 2025.  

 
Fontes: CODESAL/INMET /CEMADEN (2025). 

 

 



 

A Figura 04, espacializa no mapa de Salvador os acumulados pluviométricos, 

referente aos índices de chuva em maio de 2025. Os menores acumulados (próximos 

a média climatológica), representados por tons de azul claro, predominaram em toda 

a cidade.  

O destaque está para os maiores volumes de chuva (acima de 500,0 mm), 

identificados pelas tonalidades azul escuro, que estão principalmente na parte norte 

de Salvador nas prefeituras bairro de Itapuã/Ipitanga, Cajazeiras e Valéria. 

 

Figura 04 - Mapa da espacialização da chuva durante mês de maio 2024. 

 
Fontes: CODESAL/INMET /CEMADEN (2025) 

 
 

 
 

1.1.5.4 Junho de 2025 

 

A Normal Climatológica para o mês de junho é de 237,6 mm. Na estação de 

referência convencional do INMET - Ondina foi registrado 178,3 mm, que corresponde 

a 75,0% da Normal Climatológica, ficando abaixo do esperado para este mês.  

Porém, os acumulados pluviométricos dos outros pontos da cidade de 

Salvador monitorados pelo CEMADEC (Figura 01), superaram a média climatológica 

(237,6 mm). Destaque para as estações: Pirajá (293,5 mm), Castelo Branco (290,0 

mm), Mirante de Periperi (283,6 mm), Águas Claras-Codesal (281,4 mm) e Sete de 

Abril (277,4 mm), conforme Gráfico 07. 
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Os eventos meteorológicos que favoreceram a ocorrência dessas chuvas 

intensas foram: passagens de frente frias, as presenças de cavados e incursões de 

ventos úmidos oriundos do oceano atlântico 

 

Gráfico 07 – Locais com maiores acumulados(mm) de chuva no mês de junho de 2025. 

 
Fonte: INMET/CODESAL/CEMADEN (2025). 

 
 
 

Na Tabela 05, estão listados os cinco maiores picos de chuva em uma hora, 

ocorridos durante o mês de junho de 2025. Estes índices correspondem aos dias 12 

e 16 de junho no período da tarde. A intensidade variou de 36,0 a 44,6 mm. 

 
 

Tabela 05 – Maiores Acumulados de chuva (picos) em 01 hora no mês de junho de 2024. 

 
Fonte: CODESAL/INMET/CEMADEN (2025). 

 
 

 

A Figura 05, espacializa no mapa de Salvador os acumulados pluviométricos, 

referente aos índices de chuva em junho de 2024. Os menores acumulados de chuvas 

(tons de azul claro) predominaram na maior parte da cidade. 

Porém, os maiores acumulados (tons azul-escuros) se concentraram em parte 

do setor norte de Salvador, abrangendo as regiões das prefeituras bairro do Subúrbio, 

Cajazeiras e Valéria, com destaques para as estações de Pirajá (293,5 mm), Castelo 

Branco (290,0mm) e Mirante de Periperi (283,6mm).   

 



 

Figura 05 - Mapa da espacialização da chuva durante mês de junho 2025. 

 
Fontes: CODESAL/INMET /CEMADEN (2024). 

 
 
 
 

1.2. LONAMENTO DE ENCOSTAS   

 

A instalação de lonas plásticas em encostas, é uma medida de prevenção 

realizada em áreas com risco de deslizamentos de terra, como também uma medida 

emergencial de proteção de encostas onde ocorreram deslizamentos, para evitar que 

a situação se agrave. 

Anualmente a partir do mês de janeiro, a Codesal em parceria com a Limpurb, 

inicia o relonamento de encostas já vistoriadas, com o objetivo de minimizar o risco 

de deslizamentos no período de maior intensidade de chuvas.  

Essa ação é intensificada a partir do Decreto da Operação Chuva com os 

atendimentos emergenciais às ocorrências. 

Esse relatório apresenta os dados referentes à distribuição de lonas plásticas 

pela Codesal no período de janeiro a junho, além de dados comparativos dos últimos 

5 anos. 

1.2.1 Atividades Desenvolvidas  

 

As demandas de lonas a serem colocadas em encostas que oferecem riscos aos 

moradores são encaminhadas ao setor, para serem autorizadas e encaminhadas para 
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instalação pelas equipes da Limpurb. 

Antes de encaminhar a programação, é feita uma pesquisa no SGDC para 

verificar se há vistoria realizada no ano vigente, se foi recomendada lona, qual as 

dimensões, se essa lona já foi instalada, para só depois autorizar a colocação. 

As programações são feitas considerando-se as prioridades e as proximidades 

dos locais para que as equipes consigam atender a um número maior de solicitações.  

 

1.2.2 Dados Registrados 

 

Em 2025 foram liberados pela Codesal 163.642 m² de lona plástica em 

atendimento a 982 locais, sendo 24.668 m² na fase de prevenção, nos meses de janeiro 

e fevereiro e 138.974 m² no período da Operação Chuva, de março a junho.  

 

Tabela 06 - Lona (m²) / Ano x Mês 

MÊS 

2021 2022 2023 2024 2025 

LONA (m²) 
ÁREAS 

(Un) 
LONA (m²) 

ÁREAS 
(Un) 

LONA (m²) 
ÁREAS 

(Un) 
LONA (m²) 

ÁREAS 
(Un) 

LONA (m²) 
ÁREAS 

(Un) 

JANEIRO 26.984 108 6.438 39 3.934 17 9.440 42 12.116 55 

FEVEREIRO 15.450 101 6.706 36 3.964 32 10.428 63 12.552 57 

MARÇO 5.440 25 13.390 85 23.714 147 8.140 61 19.582 82 

ABRIL 32.342 151 25.972 134 18.660 145 34.992 213 25.928 152 

MAIO 30.842 168 22.368 134 36.598 243 36.512 205 55.922 367 

JUNHO 21.640 139 26.204 178 30.158 229 18.590 120 37.542 269 

*TOTAL 90.264 483 87.934 531 109.130 764 98.234 599 138.974 870 

TOTAL 132.698 692 101.078 606 117.028 813 118.102 704 163.642 982 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – SEARI 

Obs. - Os meses da Operação Chuva estão em destaque, inclusive o total. 
 

Tabela 07 - Lonas entregues as Prefeitura Bairro  

Prefeituras-Bairro m² 

Centro/Brotas 400 

Subúrbio/Ilhas 2.000 

Cajazeiras 800 

Itapuã/Ipitanga 400 

Cidade Baixa 400 



 

Prefeituras-Bairro m² 

Barra/Pituba 400 

Liberdade/São Caetano 400 

Cabula/Tancredo Neves 800 

Pau da Lima 400 

Valéria 400 

TOTAL 6.400 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – SEARI 

 
 

A distribuição foi feita de acordo com tabela abaixo: 

 
Tabela 08 – Distribuição de lona x M² 

Distribuição m² 

Limpurb 145.172 

Prefeituras Bairro 6.400 

Outros 12.070 

TOTAL 163.642 
Fonte: Defesa Civil de Salvador – SEARI 

 
 

As Prefeituras Bairro mais atendidas com a colocação de lona foram 

Cajazeiras, Subúrbio/Ilhas, Cabula/Tancredo Neves, Pau da Lima e Liberdade/São 

Caetano. 

 

Tabela 09 – PB x Atendimentos 

Prefeitura Bairro Atendimentos 

Cajazeiras 237 

Subúrbio/Ilhas  230 

Cabula/Tancredo Neves 197 

Pau da Lima 196 

Liberdade/São Caetano 170 

Outros 405 

TOTAL 1435 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – SEARI 
 

 
O bairro com o maior registro de atendimento foi Castelo Branco, seguido de 

Rio Vermelho, São Marcos, Campinas de Pirajá, Sussuarana e Coutos. 
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Tabela 10 – Bairro x Atendimentos 

 Bairro Atendimentos 

Castelo Branco  85 

Rio Vermelho 78 

São Marcos 69 

Campinas de Pirajá 40 

Sussuarana 39 

Coutos 39 

Outros 632 

TOTAL 982 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – SEARI 

 
 
 
 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
 

  
Trobogy Coutos 

 
 
 

  
Rio Vermelho Cajazeiras XI 

 
 

  



 

1.3 MAPEAMENTO DE ÁREAS DE RISCO   

O mapeamento das áreas de risco constitui importante instrumento de política 

pública, na medida em que permite hierarquizar os problemas e priorizar o 

atendimento em caso de desastres. Entre os principais objetivos, o mapeamento de 

risco se propõe a: orientar as ações de planejamento urbano; definir áreas prioritárias 

para intervenções; monitorar os pontos críticos onde os riscos são mais altos; definir 

o tipo de tratamento da área em função do processo atuante e, direcionar as 

intervenções estruturais (obras de engenharia). 

Durante a Operação Chuva de 2025 foram realizados 32 (trinta e dois) 

monitoramentos de áreas, bem como realização de mapeamento de 02 (duas) áreas 

de risco além da realização de vistorias, incluindo atividades em Ilha dos Frades – 

Paramana e Ilha de Bom Jesus dos Passos, além de vistorias de PPDC (Plano 

Preventivo de Defesa Civil) em áreas com sistema de alerta e alarme (14 áreas). 

 
 
Tabela 11 – Áreas Monitoradas durante a Operação Chuva 2025. 

Poligonal Bairro Prefeitura Bairro 
Risco  

Predominante 
Data  

Monitoramento 

Ilha dos Frades – 
Paramana 

Ilha dos Frades Suburbio/ Ilhas 
Deslizamento/ 
Alagamento 

2/4/2025 

Jaqueira Capelinha/ Santa Luzia Liberdade/São Caetano Deslizamento 3/4/2025 

Alecrim Bom Juá/Faz. Grande do Retiro Liberdade/São Caetano Deslizamento 4/4/2025 

Ilha de Bom Jesus 
dos Passos 

Ilha om Jesus dos Passos Subúrbio / ilhas Deslizamento 8/4/2025 

Oliveira Arraial do Retiro Cabula / Tanc. Neves Deslizamento 9/4/2025 

Rubens Zardival Nova Sussuarana Cabula/Tancredo Neves 
Deslizamento / 
Alagamento 

10/4/2025 

São Vicente Pau da Lima/São Marcos Pau da Lima 
Deslizamento / 
Alagamento 

14/4/2025 

São Lourenço Fazenda Coutos Subúrbio / Ilhas 
Deslizamento/ 
Alagamento 

16/4/2025 

Bom Juá 2 
Fazenda Grande do Retiro/Bom 
Juá 

São Caetano/Liberdade Deslizamento 24/4/2025 

Bariri Engenho Velho de Brotas Centro/Brotas Deslizamento 25/4/2025 

Venturino Cajazeiras VIII Cajazeiras Deslizamento 6/5/2025 

João Alberto Jardim Nova Esperança Pau da Lima Deslizamento 12/5/2025 

Trasybulo Ferraz Cidade Nova Liberdade/ São Caetano 
Deslizamento / 
Alagamento 

14/5/2025 

Luiz Anselmo Luiz Anselmo Centro/ Brotas Deslizamento 15/5/2025 

Km 17 Itapuã Itapuã/Ipitanga Alagamento 16/5/2025 

Beira Dique São Caetano Liberdade/São Caetano 
Deslizamento / 
Alagamento 

19/05/2025 

Calafate Fazenda Grande do Retiro São Caetano/Liberdade Deslizamento 22/5/2025 

Delfim Barbalho/Macaúbas Centro/Brotas Deslizamento 23/5/2025 

Calabetão 2 
Calabetão/Mata Escura/Jardim 
Santo Inácio 

Cabula/Tancredo Neves 
Deslizamento / 
Alagamento 

26/5/2025 

Rodovia A Boa Vista de São Caetano Liberdade/ São Caetano 
Deslizamento / 
Alagamento 

28/5/2025 

São Cipriano Nova Brasília do Aeroporto Pau da Lima Deslizamento 29/5/2025 

Antônio Teixeira Periperi Subúrbio/Ilhas 
Deslizamento / 
Alagamento 

30/5/2025 

Alto da Igreja São Tome Subúrbio/Ilhas Deslizamento 2/6/2025 
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Poligonal Bairro Prefeitura Bairro 
Risco  

Predominante 
Data  

Monitoramento 

Sobral Beiru/Tancredo Neves Cabula/Tancredo Neves 
Deslizamento / 
Alagamento 

3/6/2025 

6 de Janeiro Castelo Branco Cajazeiras 
Deslizamento/ 
Alagamento 

4/6/2025 

Vila da Barra Lapinha/Comercio São Caetano/Liberdade Deslizamento 5/6/2025 

Lucaia Rio Vermelho Barra/Pituba Deslizamento 6/6/2025 

Haroldo Caino Sussuarana/Nova Sussuarana Cabula/Tancredo Neves 
Deslizamento/ 
Alagamento 

10/6/2025 

Humberto Barreto Lobato Cidade Baixa 
Deslizamento/ 
Alagamento 

11/6/2025 

Bela Vista de Coutos Coutos Subúrbio/Ilhas 
Deslizamento / 
Alagamento 

13/6/2025 

Novo Horizonte I Sussuarana Pau da Lima Deslizamento 17/6/2025 

Novo Horizonte II Sussuarana Pau da Lima Deslizamento 26/6/2025 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – SEMARE. 
 
 

 
Tabela 12 – Áreas Mapeadas durante a Operação Chuva 2025. 

Poligonal Bairro Prefeitura Bairro 
Risco  

Predominante 
Data  

Mapeamento 

Jaguaripe Cajazeiras VIII Cajazeiras Deslizamento 20/5/2025 

Juracy Trindade Jardim Cajazeiras Cajazeiras Deslizamento 27/5/2025 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – SEMARE. 
 

 

A seguir são apresentados os modelos dos mapas atualizados durante o 

monitoramento da poligonal de Calafate: 
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Figura 06 - Monitoramento de área suscetível 
a alagamentos – poligonal Trazybulo Ferraz. 

Figura 07 - Monitoramento de área suscetível a 
alagamentos – poligonal Trazybulo Ferraz. 

 



 

  

 

Figura 08 - Monitoramento realizado em fundo 
de imóvel, localizado na poligonal Ilha de Bom 
Jesus dos Passos. 

Figura 09 - Casa localizada na crista da 
encosta, em situação de instabilidade devido ao 
deslizamento de terra, poligonal Calabetão 2. 

 

 
 
 

  
Figura 10 - Monitoramento de áreas com 
suscetibilidade a alagamentos – Poligonal Km 17. 

Figura 1Técnico avaliando vazamento de 
tubulação de esgotamento sanitário da EMBASA, 
poligonal KM 17. 

 
 
 
 

  
Figura 12 - Acesso danificado, devido ao 
escoamento concentrado de águas pluviais, 
localizado na poligonal Gamboa. 

Figura 13 - Atualização de acessos na poligonal 
Luís Anselmo. 
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1.4 PREPARAÇÃO DAS COMUNIDADES   

 

1.4.1 Realização de Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil (NUPDECs) 

 

Em consonância com a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil e com o 

intuito de mobilizar, sensibilizar e capacitar os moradores das comunidades de 

Salvador, onde os riscos de desabamentos, deslizamentos e alagamentos são 

evidentes, a Defesa Civil realiza a formação de Núcleos Comunitários de Proteção e 

Defesa Civil – NUPDECs.  

Para isso, a equipe mobiliza a comunidade, visitando todas as casas da 

poligonal mapeada e determinada. Utilizando-se de metodologias participativas, 

valorizando o conhecimento da própria comunidade e a predisposição delas para se 

organizarem em torno desse tema, eles aprendem noções básicas para desenvolver 

as ações de defesa civil. 

 
 

Tabela 13 – Núcleos formados x participantes 
 

Nº  Comunidade Bairro Nº de participantes 

1 VilaMar Nova Brasília  16 

Total 16 

Fonte: Defesa Civil de Salvador  
 
 
 
 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
 

 
 

 
  



 

1.4.2 Nupdec Mirim   

 

Levando-se em consideração que a capacitação do NUPDEC acontece para 

pessoas maiores de 14 anos, o NUPDEC Mirim surge como uma proposta de ação 

complementar para sensibilizar e capacitar o público infanto-juvenil a participar das 

ações de defesa civil em seu bairro.  

O intuito do projeto é capacitar crianças e adolescentes por meio de 

metodologias que auxiliem a conhecer o que é risco e como proceder antes, durante 

e após um desastre. Ele é executado paralelamente à formação do NUPDEC ou de 

forma independente. 

 

Tabela 14 – Núcleos mirins formados x participantes 

Nº  Comunidade Bairro Nº de participantes 

1 Setor C, Via Local Cajazeiras VIII 22 

2 Alagados Uruguai 38 

3 Praça do Uruguaio  Massaranduba 27 

4 Rua Velha de Pirajá Pirajá 15 

5 VilaMar Nova Brasília  6 

Total 108 

Fonte: Defesa Civil de Salvador  
 
 
 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO  
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1.5. PLANO PREVENTIVO DE DEFESA CIVIL (PPDC) 

 

O Plano Preventivo de Defesa Civil de Salvador estabelece critérios para a 

classificação dos níveis de criticidade relacionados a movimentações de massa e 

inundações. Esses níveis são divididos em quatro: Observação, Atenção, Alerta e 

Alerta Máximo. As mudanças de nível são determinadas com base em diversos 

fatores, tais como previsão do tempo, quantidade de chuva acumulada em um período 

de 72 horas, alertas emitidos pelo CENAD (Centro Nacional de Gerenciamento de 

Riscos e Desastres) e número de ocorrências registradas no SGDC, durante o período 

em análise. 

De acordo com o Plano Preventivo de Defesa Civil - PPDC, as sirenes são 

acionadas quando há previsão de continuidade de chuva moderada a forte; 

ocorrências de deslizamentos observadas no SGDC e nas vistorias PPDC; e 

acumulados de chuva das últimas 72 horas acima de 150 mm.  

As vistorias PPDC são realizadas a partir do registro de 80mm em 72h em 

áreas com sirene, com a finalidade de localizar pontos de risco iminente de 

deslizamento. Além disso, são necessárias para atualizar a situação do local após o 

acionamento do sistema de alerta e alarme e verificar se a área apresenta 

estabilidade, para que a desmobilização seja efetivada e a comunidade possa retornar 

às suas casas com segurança. 

No período de março a junho, foram realizadas vistorias do Plano Preventivo 

de Defesa Civil - PPDC em áreas contempladas pelo sistema de alerta e alarme. 

Essas vistorias, realizadas por engenheiros, tem como objetivo avaliar se existe o risco 

iminente de movimentação de massa e sinalizar em quais áreas devem ser agilizadas 

as medidas de prevenção.  

 

1.5.1. Alertas março 2025 

 

• Alerta CENAD/CEMADEN 

Neste período foi emitido pelo Cenad/Cemaden 01 (um) alerta referente ao 

risco hidrológico. Não houve alerta para risco de movimento de massa, conforme 

Tabela 15.  



 

Tabela 15 – Alertas emitidos pelo CENAD/CEMADEN para o mês de março de 2025 

 
Fonte: CENAD/CEMADEN. 
 
 
 

Vistorias PPDC  

 

Neste mês não houve a necessidade de realização de vistoria PPDC. 

 

Acionamento do Sistema de Alerta e Alarme 

 

Neste mês não houve a necessidade de acionamento do Sistema de Alerta e 

Alarme. 

 

1.5.2. Alertas Abril 2025 

 

• Alerta CENAD/CEMADEN 

 

Neste período foi emitido pelo Cenad/Cemaden 01 (um) alerta referente ao 

risco hidrológico. Não houve alerta para risco de movimento de massa, conforme 

Tabela 16.  

 
 

Tabela 16 – Alerta emitido pelo CENAD/CEMADEN para o mês de abril de 2025 

 

Fonte: CENAD/CEMADEN. 

 

 

  

Tipo de Evento Nº Situação Data e Hora Nível

Abertura 23/03/2025 - 12h34 Moderado

Atualizado 24/03/2025 - 06h49 Cessar
Risco Hidrológico 1021

ALERTAS CENAD/CEMADEN - Março2025

Tipo de Evento Nº Situação Data e Hora Nível

Abertura 23/04/2025 - 07h27 Moderado

Atualizado 23/04/2025 - 23h09 Cessar

ALERTAS CENAD/CEMADEN - ABRIL 2025

Risco Hidrológico 1318
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Vistorias PPDC 

 

Neste mês não houve a necessidade de realização de vistoria PPDC. 

 

Acionamento do Sistema de Alerta e Alarme 

 

Neste mês não houve a necessidade de acionamento do Sistema de Alerta e 

Alarme. 

 

 

1.5.3 Alertas Maio 2025 

 

• Alerta CENAD/CEMADEN 

Neste período foram emitidos pelo Cenad/Cemaden 02 (dois) alertas de 

movimentação de massa e 03 (três) alertas referentes ao risco hidrológico, conforme 

Tabela 17.  

 

Tabela 17 – Alerta emitido pelo CENAD/CEMADEN  

 
Fonte: CENAD/CEMADEN. 

 
 

 

 



 

Vistorias PPDC 

 

Conforme protocolo do PPDC, são necessárias vistorias de área nas 

localidades que possuem Sistema de Alerta e Alarme para verificação para 

identificação de feições de instabilidade de encostas, análise de risco iminente e 

definição de moradias para evacuação/proteção comunitária. Essas vistorias estão 

identificadas na Tabela 14, com as áreas e as situações encontradas, 

respectivamente. 

 

Tabela 18 – Vistoria para PPDC realizadas durante o mês de maio de 2025. 

 

Fonte: CENAD/CEMADEN. 

 

 

Acionamento do Sistema de Alerta e Alarme 

 

Durante o mês de maio 2025, ocorreu acionamento do sistema de alerta e 

alarme no dia 03, em 06 (seis) comunidades contempladas com sirenes. Nesse 

período ocorreu a atuação de uma frente fria e formação de cavados na costa da 

LOCAL DATA-HORA SITUAÇÃO

BOM JUÁ (TRECHO 1) 04/mai

RISCO POTENCIAL DE DESLIZAMENTO DE TERRA, DEVIDO AS CARACTERÍSTICAS 

GEOMORFOLÓGICA DO TERRENO. NÃO FORAM OBSERVADAS FEIÇÕES DE INSTABILIDADE 

NESSE TRECHO.

BOM JUÁ (TRECHO 2) 04/mai

FORAM OBSERVADOS PEQUENOS DESLIZAMENTOS DE TERRA, ESTANDO ASSOCIADOS A 

CORTES VERTICALIZADOS E PROCESSOS EROSIVOS PROVOCADOS PELO ESCOAMENTO 

CONCENTRADO DE ÁGUAS PLUVIAIS, AFETANDO A GRADE DE PROTEÇÃO DO CAMPO.

LOBATO - VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA 03/mai

A ÁREA APRESENTA-SE COM SOLOS SATURADOS EM ÁGUA. FOI IDENTIFICADO PEQUENAS 

MOVIMENTAÇÕES DO LIXO DEPOSITADO NA CRISTA DO TALUDE, ENTRETANTO NÃO FOI 

IDENTIFICADO NENHUMA OUTRA MODIFICAÇÃO DAS FEIÇÕES DE INSTABILIDADE 

CAPELINHA - VILA PICASSO (TRECHO 1) 03/mai
A ÁREA APRESENTA-SE COM SOLO SATURADO, CICATRIZES DE DESLIZAMENTO EXPOSTAS, 

LIXO NAS ENCOSTAS E VEGETAÇÃO INADEQUADA

CAPELINHA - VILA PICASSO (TRECHO 2) 03/mai
A ÁREA APRESENTA-SE COM SOLO SATURADO E INDICATIVOS DE FEIÇÃO DE INSTABILIDADE 

EM EVOLUÇÃO, FOI IDENTIFICADO TRINCAS NA CRISTA DA ENCOSTA.

CALABETÃO  (TRECHO 1) 03/mai
DESLIZAMENTO DE TERRA, PRÓXIMO A VIA, SENDO OCASIONADO PELO ESCOAMENTO 

CONCENTRADO DE ÁGUAS PLUVIAIS E PELA SOBRECARGA DA VEGETAÇÃO INEFICIENTE. 

CALABETÃO (TRECHO 2) 03/mai
A ÁREA ENCONTRA-SE INSTÁVEL, DEVIDO A ALTA SATURAÇÃO DO SOLO, QUE SOMADO A 

CORTES VERTICALIZADO, VEGETAÇÃO INEFICIENTE, LIXO E SOBRECARGA DAS EDIFICAÇÕES

CALABETÃO (TRECHO 3) 03/mai
A ÁREA ENCONTRA-SE INSTÁVEL, DEVIDO A ALTA SATURAÇÃO DO SOLO, QUE SOMADO A 

CORTES VERTICALIZADO, VEGETAÇÃO INEFICIENTE, LIXO E SOBRECARGA DAS EDIFICAÇÕES

CAJAZEIRAS VII - IRMÃ DULCE 02/mai TRECHO INSTÁVEL, COM CICATRIZ DE DESLIZAMENTO E QUEDA DE BANANEIRA.

SETE DE ABRIL - BOSQUE REAL (TRECHO 1) 02/mai TRECHO NÃO APRESENTA INSTABILIDADE PARA DESLIZAMENTO DE TERRA.

SETE DE ABRIL - BOSQUE REAL (TRECHO 2) 02/mai TRECHO NÃO APRESENTA INSTABILIDADE PARA DESLIZAMENTO DE TERRA.

SETE DE ABRIL - BOSQUE REAL (TRECHO 3) 02/mai
EXISTE UM PONTO DE ESCOAMENTO SUPERFICIAL CONCENTRADO PRODUZINDO SULCOS 

EROSIVOS E DE ASSOREAMENTO NO PONTO P10.

SETE DE ABRIL - OLARIA 02/mai

FORAM OBSERVADAS POUCAS EVIDÊNCIAS DE DESLIZAMENTO DE TERRA, COM DESTAQUE 

PARA PONTO DE SULCO EROSIVO PRODUZIDO PELO ESCOAMENTO SUPERFICIAL 

CONCENTRADO EM DECLIVE ELEVADO AO LADO DE ESCADARIA.

CASTELO BRANCO - MOSCOU 02/mai
FORAM OBSERVADOS PEQUENOS DESLIZAMENTOS DE TERRA, EVIDENCIANDO UM NÍVEL 

ALTO DE SATURAÇÃO DO SOLO

CASTELO BRANCO - CRECHE (TRECHO 1) 02/mai DESLIZAMENTO DE TERRA, ADVINDO DE COTA SUPERIOR DO TALUDE. 

CASTELO BRANCO - CRECHE (TRECHO 2) 02/mai
RISCO POTENCIAL DE DESLIZAMENTO DE TERRA, DEVIDO AS CARACTERÍSTICAS 

GEOMORFOLÓGICA DO TERRENO

ALTO DA TEREZINHA - MAMEDE (TRECHO 1) 02/mai
CHUVAS FREQUENTES, CORTE RETO NO TALUDE, EROSÃO DO SOLO, EXISTENCIA DE 

VEGETAÇÃO INADEQUADA AO LONGO DA ENCOSTA

ALTO DA TEREZINHA - MAMEDE (TRECHO 2) 02/mai TRECHO NÃO APRESENTA INSTABILIDADE PARA DESLIZAMENTO DE TERRA.

CAJAZEIRAS VIII - MANGABEIRA (TRECHO 1) 02/mai
APRESENTA SATURAÇÃO MÉDIA DO SOLO, COM INDÍCIOS RELEVANTES DE INSTABILIDADE 

NOS TALUDES

CAJAZEIRAS VIII - MANGABEIRA (TRECHO 2) 02/mai
APRESENTA SATURAÇÃO MÉDIA DO SOLO, COM INDÍCIOS RELEVANTES DE INSTABILIDADE 

NOS TALUDES

CAJAZEIRAS VIII - MANGABEIRA (TRECHO 3) 02/mai
A REGIÃO APRESENTA SATURAÇÃO MÉDIA DO SOLO, SEM REGISTROS DE DESLIZAMENTOS. A 

ÁREA DEMONSTRA ESTABILIDADE. 

VISTORIAS PPDC



37 

 
 

 

Bahia o que favoreceu a ocorrência de chuvas fortes a muito fortes.  

O Centro Nacional de Desastres – CENAD, em conjunto com o Centro 

Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais – CEMADEN, emitiu o 

alerta de n° 1344/2025 no dia 01/05/2025 para risco moderado de movimento de 

massa e quando as chuvas intensificaram no dia 03/05/2025 houve atualização para 

risco alto quando foi necessário o acionamento do Sistema de Alerta e Alarme em 06 

(seis) áreas (Mamede, Moscou, Creche, Bosque Real, Olaria e Irmã Dulce) devido ao 

risco alto para deslizamento de terra, continuidade das chuvas intensas e acumulados 

acima de 150,00mm. 

 

Tabela 19 – Alerta emitido pelo CENAD/CEMADEN para o mês de maio de 2025. 

 
Fonte: CENAD/CEMADEN. 

 

 

1.5.4 Alertas Junho 2025 

 

• Alerta CENAD/CEMADEN 

 

Neste período foram emitidos pelo Cenad/Cemaden 02 (dois) alertas de 

movimentação de massa e 01 (um) alerta referente ao risco hidrológico, conforme 

Tabela 16.  

•  

  



 

Tabela 20 – Alerta emitido pelo CENAD/CEMADEN para o mês de junho de 2025. 

 
Fonte: CENAD/CEMADEN. 

 
 
 

Vistorias PPDC  

 

Neste mês não houve a necessidade de acionamento do Sistema de Alerta e 
Alarme. 
 

Acionamento do Sistema de Alerta e Alarme 

 

Neste mês não houve a necessidade de acionamento do Sistema de Alerta e 

Alarme. 

 
 

1.6 SIMULADO DE EVACUAÇÃO   

 

O simulado de evacuação é um exercício prático que implica na mobilização 

de recursos e pessoas para avaliar, em tempo real, o processo de remoção de 

pessoas de áreas com risco de desastres. Ele serve para preparar a comunidade para 

reduzir perdas e minimizar o sofrimento humano em virtude dos desastres, a partir do 

estabelecimento de um cenário de risco. 

O objetivo é fixar procedimentos para a consolidação de um sistema 

permanente de monitoramento, alerta e alarme para situações de risco e desastres; 

preparar e conscientizar os moradores sobre formas preventivas de se evitar 

acidentes geológicos; consolidar um comportamento de abandono de área em 

situações de risco e desastre. 
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Tabela 21 – Simulado de Evacuação X Participantes 
 

Data Comunidade Bairro Pessoas Acolhidas 

27/1 Vila Picasso  Capelinha de São Caetano  3 

28/1 Baixa do Cacau  Lobato 25 

29/1 Bom Juá Bom Juá 4 

30/1 Calabetão Calabetão 10 

31/1 Voluntários da Pátria  Lobato 20 

3/2 Moscou I e II  Castelo Branco 4 

4/2 Bosque Real  Sete de Abril 2 

13/3 Mamede Alto da Terezinha 1 

17/3 Creche Castelo Branco 0 

18/3 Mangueira/Olaria Sete de Abril 1 

19/3 Irmã Dulce  Cajazeiras VII 10 

20/3 Mangabeira Cajazeiras VIII 4 

Total de participantes 84 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 
 
 
 
 

1.6.1 Evacuação    

 

Ao longo da Operação Chuva 2025, moradores de seis áreas de Salvador que 

possuem o Sistema de Alerta e Alarme foram orientados a deixarem suas casas 

devido ao risco de deslizamento de terra em caso de acionamento de sirene. O alerta 

foi acionado em todas as comunidades que possuem o sistema. 

Antes e durante o acionamento das sirenes, equipes da Defesa Civil foram 

para as áreas e iniciaram o processo de evacuação, alertando sobre o risco de 

deslizamento e orientando os moradores a deixarem seus imóveis e se dirigirem para 

casas de familiares ou para os abrigos provisórios montados numa escola municipal 

do bairro, onde permaneceram acolhidos até que fosse seguro retornar para suas 

casas. 

É importante destacar que a evacuação das áreas com alto risco de 

deslizamento de terra é uma medida preventiva que visa reduzir perdas e 

minimizar o sofrimento humano. 

 

  



 

Tabela 22 – Tabela de evacuação 
2  

Data Comunidade Bairro Pessoas Acolhidas 

3/5 Mamede Alto da Terezinha  16 

Total de participantes 16 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 

 
 
 
 

2 AÇÕES DE CONTINGÊNCIA    

 

2.1 VISTORIAS E ENCAMINHAMENTOS   

 

2.1.1 Solicitações 

 

No período compreendido entre os meses de março e junho, verificou-se um 

aumento significativo no número de solicitações de vistorias, reflexo direto das 

condições meteorológicas adversas típicas desta época do ano, como alagamentos e 

deslizamentos de terra. A central de atendimento 199 manteve-se como o principal 

canal de recebimento dessas demandas, sendo responsável por 74% do total de 

registros. As ocorrências classificadas como "Abertas em campo", oriundas da 

identificação direta de risco pelos técnicos durante as atividades externas, 

representaram 23% das solicitações. Os 3% restantes referem-se a demandas 

formalizadas por meio da ouvidoria ou recebidas por ofícios institucionais. O cenário 

descrito reforça a necessidade de estratégias eficazes de gerenciamento e resposta 

rápida, visando à adequada atuação diante do aumento da demanda operacional 

durante o referido período crítico. 

 

Tabela 23 - Quantidade de solicitação por canais de entrada. 

Canal de abertura  Volume 

199 74% 

Aberta em campo  23% 

Ouvidoria  1% 

Ofício  2% 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – SEFIV 
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Em comparação com o número de chamados dos últimos 5 anos, o total de 

registros em 2024 correspondeu a 61% da média.  

 

Gráfico 08 - Quantidade de solicitações das últimas Operações Chuva.  

 
Fonte: Defesa Civil de Salvador – SEFIV 

 

 

A análise mensal do período reflete o efeito do acúmulo das chuvas no mês 

de maio, quando também é observado o maior número de chamados.  

 

Gráfico 09 - Quantidade mensal de solicitações da Operação Chuva 2025. 

 
Fonte: Defesa Civil de Salvador  

 



 

Abaixo, está um quadro geral com o quantitativo dos chamados para as 

principais ocorrências monitoradas pela Defesa Civil de Salvador durante o período 

da Operação Chuva.  

 

Tabela 24 - Quantitativos principais ocorrências monitoradas pela Defesa Civil. 

Tipo de solicitações  Total 

Ameaça de desabamento 1.883 

Avaliação de imóvel alagado 15 

Ameaça de deslizamento 1.051 

Deslizamento de terra 358 

Árvore ameaçando cair 243 

Desabamento parcial 83 

Ameaça de desabamento de muro 81 

Desabamento de muro 39 

Árvore caída 54 

Desabamento de imóvel 20 

Outros 1.149 

Total 4.976 

Fonte: Defesa Civil de Salvador  
 
 
 

2.1.2 Vistorias 

 

Durante a Operação Chuva, visando atender à elevada demanda por vistorias, 

os técnicos da Defesa Civil atuaram em regime de plantão e realizaram, ao todo, 4.412 

avaliações de risco. Sempre que identificado algum comprometimento, foram emitidas 

notificações direcionadas aos responsáveis, recomendando as intervenções cabíveis. 

A maior parte das ocorrências registradas teve caráter preventivo, com 

destaque para ameaças de deslizamento (1.136), ameaças de desabamento (1.244) 

e solicitações de orientação técnica (908), que, somadas, correspondem a mais de 

50% das vistorias efetuadas. 

Esses números evidenciam a efetividade das ações preventivas conduzidas 

pela Prefeitura de Salvador, que incluem tanto a capacitação de voluntários em áreas 

de risco quanto a execução de obras públicas voltadas à mitigação de desastres. 
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Gráfico 10 - Quantitativos de vistorias realizadas por ocorrência. 

 
Fonte: Defesa Civil de Salvador – SEFIV 

 
 

Ao longo dos meses de março a junho, acompanhamos um aumento no 

número de solicitações de vistorias, e foi em maio que registramos o maior número de 

vistorias realizadas, como evidenciado no gráfico abaixo. Esse aumento se deve, em 

grande parte, à continuidade das chuvas nesse período. Em números absolutos, o 

quantitativo aproximado de vistorias realizadas foi significativo. 

 

 

Gráfico 11 - Quantitativos de vistorias realizadas por mês. 

 
Fonte: Defesa Civil de Salvador – SEFIV 

Em uma perspectiva geográfica, o maior volume de vistorias foi realizado nas 



 

regiões da cidade que compreendem as prefeituras-bairro Centro / Brotas (859), 

Liberdade/São Caetano (680) e Subúrbio / Ilhas (575), como demonstra o gráfico 

abaixo. 

 

Gráfico 12 - Quantitativos de vistorias realizadas por Prefeitura Bairro. 

 
Fonte: Defesa Civil de Salvador – SEFIV 

 
 

Dentre as vistorias realizadas na região do Subúrbio/Ilhas, 63 delas foram 

realizadas nas Ilhas de Maré, Frades e Bom Jesus dos Passos, dando continuidade 

ao projeto Defesa Civil nas Ilhas, implantado em 2020. 

Foram feitos 6218 encaminhamentos às secretarias, órgãos e entidades para 

realizar intervenções em situações de sinistro ou risco à população. A SUCOP, 

LIMPURB e SEDUR lideram a lista, pois têm atribuições relacionadas a estabilização 

de encostas, limpeza de áreas e demolição de construções em risco de desabamento.  

Tabela 25 - Quantitativos de encaminhamentos para os principais órgãos do SMPDC. 

Órgão setorial  Total 

SUCOP 1433 

LIMPURB 1327 

SEDUR 745 

SEMAN 451 

SEINFRA 645 

Fonte: Defesa Civil de Salvador  

2.1.3 Encaminhamentos de vistorias aos órgãos do SMPDC 
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Foram feitos 6165 encaminhamentos às secretarias, órgãos e entidades para 

realizar intervenções em situações de sinistro ou risco à população. A SUCOP, 

LIMPURB e SEDUR foram os órgãos mais demandados, pois têm atribuições 

relacionadas a estabilização de encostas, limpeza de áreas e demolição de 

construções em risco de desabamento.  

 

Tabela 26 - Quantitativos de encaminhamentos para os órgãos do SMPDC. 

Órgão setorial  Total 

SUCOP 2180 

LIMPURB 1785 

SEDUR 723 

SEMAN 455 

SEINFRA 492 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – SEFIV 

 
 
 
 

2.2. ATENDIMENTOS ÀS COMUNIDADES   

 

Este relatório consiste em apresentar as atividades e ações realizadas pelo 

Setor de Atendimento à Comunidade em Áreas de Risco (SEATC) de 1º de março a 

30 de junho/2025, período da Operação Chuva. 

Todos os Órgãos integrantes mantiveram equipes disponíveis 24 horas, para 

atender prontamente as demandas surgidas durante o período. 

Visando prestar o atendimento imediato, inclusive o atendimento emergencial 

à população atingida por fenômenos adversos, viabilizando o acesso aos benefícios 

eventuais ofertados pela assistência social, o SEATC manteve a equipe de plantão 

também em finais de semana e feriados para promover os encaminhamentos 

necessários e dar atendimento às demandas apresentadas pelos solicitantes que 

buscaram o apoio da Defesa Civil devido às situações por ocorrência de alagamentos, 

ameaças e/ou deslizamentos de terra e desabamentos. 

Após a realização da vistoria técnica no imóvel, o solicitante recebe a 

notificação e a orientação para comparecimento na CODESAL, sendo direcionado 

para o Setor de Atendimento a Comunidade em Áreas de Risco (SEATC). 



 

A equipe técnica do SEATC realizou o atendimento fazendo a ficha individual 

do solicitante nos casos em que houve a recomendação de evacuação ou relocação 

do imóvel devido a identificação de risco e fez a coleta dos documentos pessoais (RG 

e CPF). Além da ficha foi preenchida também a Declaração de Renda (documento 

instituído pela RESOLUÇÃO CMASS N° 63/2020 - Conselho Municipal de Assistência 

Social de Salvador) de acordo com as informações prestadas pelo solicitante e nos 

casos necessários também o termo de demolição, facultado ao solicitante autorização 

ou não do procedimento demolitório. Os pleitos foram encaminhados à Secretaria 

Municipal de Promoção Social, Combate à Pobreza, Esportes e Lazer – SEMPRE, 

visando o acesso aos benefícios eventuais como o auxílio moradia e/ou auxílio 

emergência pertinentes a cada caso. 

Durante o atendimento, havia sempre diálogo de conscientização e 

sensibilização do solicitante para atendimento das recomendações de segurança 

feitas pelo técnico vistoriador no intuito de preservar a integridade dos moradores do 

imóvel e/ou vizinhos e transeuntes. 

Por algumas vezes houve a realização de visitas nas áreas de ocorrências 

para atendimento emergencial às famílias atingidas, minimizando os efeitos danosos 

principalmente nas comunidades mais vulneráveis. 

A implantação do Posto Avançado da SEMPRE no período da Operação 

Chuva em uma das salas das dependências da CODESAL, disponibilizada pela 

Diretoria do Órgão, com a permanência de técnicos de plantão contribuiu para o 

atendimento imediato da grande demanda encaminhada pelo SEATC/CODESAL no 

período. 

           A seguir informações quantitativas de famílias atendidas e de 

atividades realizadas pelo Setor. 

 

2.2.1. Atividades do Setor de Atendimento à Comunidade em Áreas de Risco 

em 2025 

 

Tabela 27 – Atendimentos x Mês. 

ATENDIMENTOS 
MESES  

TOTAL 
 MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 
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Fichas de Atendimento 194 384 943 494 2.015 

Fonte: Defesa Civil de Salvador  

 

Tabela 28 – Outras atividades x Mês. 

OUTRAS ATIVIDADES 
MESES 

TOTAL 
MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 

Visitas Domiciliares 00 00 01 01 02 

Reuniões 01 01 01 01 04 

Fonte: Defesa Civil de Salvador  

 
 
2.2.2. Ações Relevantes 

 

Atendimento no SEATC das famílias residentes nas Ilhas de Maré e Bom 

Jesus. 

             

Gráficos 13 – Atendimentos x Mês 

 
Fonte: Defesa Civil de Salvador – SEATC 

 

Gráficos 14 – Atendimentos mês x 2020 a 2025 
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Fonte: Defesa Civil de Salvador – SEATC 

 

 

 

Gráficos 15 – Atendimentos - 2020 a 2025 

 

Fonte: Defesa Civil de Salvador  
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2.3. ACIDENTES MAIS RELEVANTES   

 

O Setor de Respostas aos Desastres – SERDE, tem por finalidade dar 

respostas a situações de riscos, além de urgências, emergências, e ocorrências que 

se presumem objetivamente desastres. 

A Operação Chuva foi realizada entre os meses que historicamente mais 

chove, e o Setor atuou em regime intensivo e de plantão em diversas atividades como: 

apoios a áreas de risco e intervenções de cunho avaliativo, em ameaças de 

desabamentos, incêndios, e demais ocorrências.Foram realizadas 359  vistorias no 

período supracitado.Cabe ressaltar que as vistorias tiveram caráter corretivo no 

sentido de dar resposta e encaminhando as ocorrências para os Órgãos Setoriais. 

Abaixo segue o quadro  a seguir, que mostra o total de vistorias realizadas nos 

meses de Abril, Maio e Junho de 2025, durante a Operação Chuva. 

 

Tabela 29 - Vistorias realizadas pelos engenheiros plantonistas 

ABRIL MAIO JUNHO TOTAL 

20 68 23 111 

14 28 16 58 

28 55 21 104 

19 40 27 86 

81 191 87 359 

Obs: Foram realizadas 81 vistorias no mês de Abril; 191 em Maio; 87 em Junho.                                        
Fonte: Sistema de Gestão da Defesa Civil – SGDC. 

 

  



 

2.4 OCORRÊNCIAS MAIS GRAVES  

 

ABRIL 

 

PROCESSO: 145506 – Ameaça de Deslizamento de Terra. 

Engenheiro: Wilson Parcero      Data de Vistoria: 22/04/2025 

Endereço: Avenida Providência - Fazenda Grande do Retiro. 

Síntese:  

Trata-se de risco potencial de deslizamento de terra, devido as características 

geomorfológicas do terreno. O imóvel deverá ser evacuado até que o risco seja 

sanado. A Seinfra deverá efetuar estudo para efetuar a estabilização da encosta e a 

drenagem no local. 

 

MAIO 

 

PROCESSO: 145960 – Desabamento de muro. 

Engenheiro: Expedito Sacramento      Data de Vistoria: 08/05/2025 

Endereço: Rua do Gravatá - Itapuã. 

Síntese: 

Trata-se de um imóvel de um pavimento, localizado na base de uma encosta, 

composta de materiais descartados, encosta essa estabilizada de forma incorreta, em 

muro de arrimo em blocos cerâmicos, onde no platô, não havia impermeabilização do 

solo, e devido à contribuição de águas lançadas pelos telhados dos imóveis acima, 

desprovidos de calhas no beiral, ocasionou o desabamento deste muro de arrimo, 

atingindo a casa do solicitante, provocando rachaduras nas paredes e danificando o 

telhado. Solicitada a evacuação do imóvel até os riscos sejam sanados. Colocação de 

lona plástica sobre a encosta 8.00 x 20.00 metros, Limpurb acionada, a Sedur para 

demolição das partes remanescentes do muro e da casa desabada. Encaminhamento 

à Semam para avaliação para poda e erradicaçao de árvores de grande porte. 

Noticados os moradores da parte de cima da encosta, para promoverem a 

implantação de calhas no beiral dos telhados. 
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PROCESSO: 146072 – Ameaça de desabamento. 

Engenheiro: Expedito Sacramento    Data de Vistoria: 10/05/2024 

Endereço: Rua São José de Cima - Barbalho. 

Síntese: 

Trata-se de um prédio de uso institucional, localizado na crista de uma encosta não 

estabilizada, onde ao lado, terreno da própria instituição, utilizado por um lava jato, 

ocorreu o desabamento de partes remanescentes de um possível antigo casarão, 

localizado bem na crista da encosta, atingindo a área externa, do edifício vizinho ao 

lado, no sub solo, sem danos estruturais ao edifício, e com riscos de colapso total da 

estrutura, remanescentes, que devido à sua altura, atingirá parte do prédio principal 

da instituição, e a quadra de esporte, na rua São José de Baixo, com possíveis danos 

graves, ao telhado da quadra. Foi notificado para manter a área da quadra e seu 

entorno evacuado. Encaminhamento à Sedur para avaliação da demolição total da 

estrutura remanescentes, à Limpurb para promover a remoção dos escombros tanto 

da instituição, como da área do prédio, após a demolição, face ao risco e  à Semam 

para avaliação para poda e erradicaçao de árvores de grande porte. 

 

PROCESSO: 146101 – Desabamento parcial de imóvel. 

Engenheiro: Wilson Parcero       Data de Vistoria: 11/05/2024 

Endereço: Ladeira da Barroquinha. 

Síntese: 

Desabamento parcial com risco de novos desabamentos. o imóvel deverá ser 

evacuado até que o risco seja sanado. A Limpurb removeu os escombros. A Sedur 

deverá efetuar a demolição do remanescente da laje em risco de desabamento. 

 

JUNHO 

 

PROCESSO: 146907 - Deslizamento de terra. 

Engenheiro: Antônio Figueiredo       Data de Vistoria: 18/06/2024 

Endereço: Ladeira da Barroquinha. 

Síntese: 



 

Imóvel de terceiro, apresentando risco potencial presumível de desabar sobre o imóvel 

do requerente. imóvel com três pavimentos existente na cumeada da encosta, sob 

distância de declive inferior a um metro, apresenta risco potencial de desabamento 

devido ao estado atual da encosta, desnuda de estabilização e histórico de 

deslizamentos de terra. Encaminhar à Limpurb para instalar no local lonas plásticas 

2x15x8m e  à Seinfra / Sucop para desenvolver projeto local visando estabilização da 

encosta, bem como, infraestrutura urbana, notadamente de acessibilidade,e à Seman 

para supressão de arbustos na encosta para garantir a efetividade da proteção 

emergencial com as lonas plásticas. 

 

PROCESSO: 146683- Deslizamento de terra. 

Engenheiro: Paulo Passos    Data de Vistoria: 04/06/2024 

Endereço: Rua do Catu, Fazenda Grande do Retiro. 

Síntese: 

Trata-se de desabamento parcial de imóvel desabitado, na crista da encosta, devido 

a precariedade e falta de manutenção do mesmo, com prejuízos a terceiros. Existe 

risco potencial de novos desabamentos podendo atingir o imóvel do requerente. 

encaminhar à Sedur para retirada de partes remanescentes em risco potencial de 

desabamento. Proceder a evacuação do referido imóvel até que o risco seja sanado. 

 

 

3 OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO 

 

3.1 PLANO DE AÇÕES ESTRUTURAIS (PAE) 

 

Os planos de ações estruturais têm como objetivo apresentar propostas 

elaboradas para as áreas de elevado risco de naturezas diversas da cidade do 

Salvador, identificadas pelo Setor de Mapeamento de Riscos. Assim, foram definidas 

pela equipe do PAE as principais áreas onde deverão ocorrer intervenções estruturais. 

Estas propostas foram baseadas em trabalhos contínuos de investigação, concepção 

de soluções de engenharia geotécnica, urbanísticas, ambientais e de manejo de 

águas pluviais visando à redução progressiva das situações de risco de 

escorregamentos, enchentes e inundações por meio de apresentação de soluções 
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estruturais, que evitem ou minimizem a possibilidade de ocorrência das situações de 

risco ou reduzam a vulnerabilidade das encostas e ocupações. 

A seguir estão relacionadas as poligonais de intervenção trabalhadas ao longo 

do ano de 2025. 

• Poligonais de intervenção: 02  

− Mangueira I (em conclusão) 

− Mangueira II (em andamento) 

Para a composição dos Planos de Ações Estruturais foram realizadas 

visitas técnicas e atividades internas relativas às áreas.  

• Visitas técnicas:  

− Reconhecimento de área;  

− Identificação de aspectos físicos e ambientais;  

− Análise preliminar do risco instalado;  

− Registros de imagens e vídeos em pontos georreferenciados;  

− Identificação dos locais críticos;  

− Interação com líderes comunitários e esclarecimentos à comunidade. 

• Atividades internas: 

− Organização de dados no software Qgis;  

− Elaboração de diagnóstico diferencial;  

− Pesquisa de soluções;  

− Proposição de soluções de geotecnia;  

− Proposição de soluções de acessibilidade;  

− Proposição de soluções baseadas na natureza (SbN);  

− Proposição de soluções de drenagem;  

− Pré-dimensionamento de dispositivos de drenagem em planilha eletrônica;  

− Refinamento dos dados;  

− Elaboração de peças gráficas;  

− Edição do relatório;  

− Depuração das informações para compor o formato da apresentação;  

− Formatação da apresentação.  

 

3.2 VISTORIAS ESPECIAIS 



 

 

− Vistoria das obras de artes especiais  

 

▪ Quantidade:  

Em fase de revisão dos procedimentos metodológicos e da formatação do banco 

de dados (80%). 

O início das vistorias de campo está condicionado a finalização do cadastramento 

das informações do banco de dados. 

As vistorias de campo consistem em identificação de patologias externas, 

caracterizadas apenas nas feições visíveis dos elementos que compõem as 

estruturas, e  demais elementos funcionais agregados as mesmas. A  compilação 

dos parâmetros técnicos obtidos nas vistorias foi convertida em relatório técnico 

individualizado, ordenados conforme descrito abaixo. 

 

3.2.1 Atividades realizadas: 

− Localização  

− Avaliação de risco - condicionantes avaliados  

− Avaliação do cenário  

− Riscos identificados  

− Recomendações  

− Grau de risco presumido  

− Encaminhamentos interinstitucionais  

− Relatório fotográfico  

− Mapa de localização  

 

3.3 ESTUDOS ESPECIAIS 

 

Consiste em estudos especiais sob demandas específicas conforme lista a 

seguir:  

− Envio de proposta Novo PAC Periferia viva Rua do Ouro – Proposta 

56000001580/2025 
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− Vistorias em parceria com o Iphan de casarões, igrejas e outros imóveis de 

valor histórico.  

− Macrodrenagem de Vila Mar.  

 

▪ Quantidade: 02 

 

3.4 . VISTORIAS DE IMÓVEIS, ÁREAS E ÁRVORES 

 

Consiste no apoio dos técnicos do SEGRI, em apoio ao SEFIV, principalmente 

durante a Operação Chuva 2025, na realização de vistorias técnicas em imóveis com 

risco de desabamento ou alagamento, bem como em áreas com risco de 

deslizamento ou queda de árvores, mediante solicitação do morador, analisando a 

estabilidade de edificações, taludes e árvores. 

  



 

3.5 PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS 

Data Evento Participantes 

Janeiro/2025 Participação em banca de heteroidentificação de Concurso 
Público Municipal 

Lucineide Teixeira 

Fevereiro/2025 Hora Técnica – Soluções baseadas na Natureza em 
Niterói, (Seminário) 

Lucineide Teixeira 

Fevereiro/2025 Fórum Nacional de Boas Práticas em Proteção e Defesa 
Civil – Construindo juntos a Defesa Civil do Amanhã, 
(Seminário) 

Lucineide Teixeira 

Fevereiro/2025 Encerramento CFF VilaMar Élio Perrone 

Ádila Michele 

Cezar Bello 

Ícaro Britto 

Março/2025 Participação em banca de heteroidentificação de Concurso 

Público Municipal 

Lucineide Teixeira 

Abril/2025 Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto Cássio Castro 

Abril a 

Julho/2025 

Curso de Especialização em Políticas Públicas de 

Infraestrutura 

Ádila Michele 

 

Abril/2025 Princípios do Design Thinking e Inovação em Governo  Ádila Michele 

Abril/2025 Rodas de Conversa: Os Muitos Benefícios das Florestas 
Urbanas, 2025. (Seminário) 

Lucineide Teixeira 

Cássio Castro 

Abril/2025 Pós-graduação em Geociências e Meio Ambiente Matheus Nascimento 

Maio/2025 Mobiliza CODESAL Cezar Bello 

Maio/2025 Verde Urbano e Clima – 2º Seminário do ciclo Cássio Castro 

Junho/2025 Percepção e Mapeamento de Áreas de Risco Geológico Cássio Castro 

 

Junho/2025 Capacitação sobre a importância de dados e indicadores 
na gestão por evidência 

Cássio Castro  

Junho/2025 Pós-graduação em Direito Ambiental Matheus Nascimento 

Julho/2025 Participação em banca de TFG d IGEO - UFBA Matheus Nascimento 

Julho/2025 Rodas de Conversa: Planejamento e Gestão da 
Arborização Urbana em Prefeituras, (Seminário) 

Lucineide Teixeira 

Cássio Castro 

Junho/2025 Curso de drone Cássio Castro 

Ícaro Britto 

Junho/2025 Defesa de TCC do IGEO - UFBA Isabela Veloso 

Em curso Pós-graduação em Geoprocessamento – UFBAC  Cássio Castro  

Em curso Pós-graduação em Arborização Urbana - UNIFESP Cássio Castro  

Quantidade 21 

Fonte: Defesa Civil de Salvador  
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3.6 TREINAMENTO E AVALIAÇÃO DE ESTAGIÁRIOS E VOLUNTÁRIOS  

 

Diz respeito ao conjunto de atividades de treinamento e interação entre os 

estagiários, voluntários e o corpo técnico do setor, objetivando um melhor 

aperfeiçoamento e aproveitamento do conteúdo das atividades, contribuindo com a 

profissionalização dos estudantes. 

▪ Resumo das atividades: 

− Participação das atividades em campo e de escritório; 

− Análise de desempenho (conteúdo técnico, iniciativa, interesse); 

− Pontualidade; 

− Assiduidade; 

− Relacionamento coorporativo. 

Quantidade: 01 

 

3.7 PROJETO CASARÕES 

 

O Centro Histórico de Salvador abriga imóveis antigos que, ao longo dos anos, 

passaram por um acelerado processo de degradação, principalmente pela falta de 

manutenção de seus proprietários. Muitos destes imóveis estão totalmente 

abandonados, representando risco iminente para moradores e transeuntes. Desta 

forma, através do Projeto Casarões, a Defesa Civil de Salvador realiza vistorias 

preventivas e periódicas nestes imóveis durante todo o ano, intensificando suas ações 

no período que compreende a “Operação Chuva”, com o objetivo de traçar um 

diagnóstico da situação, para que de forma articulada com outros órgãos possa 

minimizar a ocorrência de acidentes, além de poder contribuir para a preservação do 

Patrimônio Histórico-Cultural da cidade. 

Atualmente existem 2974 imóveis históricos cadastrados pela Defesa Civil, 

dos quais 2512 são casarões; 120 ruinas; 41 igrejas; 5 fortes; 10 terreiros e 286 

imóveis inseridos no Centro Histórico de Salvador e fazem parte do conjunto 

arquitetônico, paisagístico e urbanístico do Centro Histórico da cidade. 

Destes imóveis, 19% apresentam grau de risco alto e muito alto. Os riscos 

geralmente são de desabamento total ou de partes das estruturas, além do risco de 

incêndio, e estão associados à falta de manutenção dos imóveis e à ocupação 



 

irregular, onde temos 88% destes imóveis ocupados. 

No período que compreendeu os meses de abril a junho de 2024, foram 

realizadas 339 (trezentas e trinta e nove) vistorias em casarões. O projeto tem como 

objetivo atualizar o cenário e conhecer a situação atual dessas construções, frente ao 

estado de abandono em que muitas delas se encontram, mas também, como forma 

de prevenir, proteger e preservar o patrimônio artístico e cultural de Salvador, além de 

minimizar a ocorrência de situações adversas.  

O diagnóstico dos casarões com risco alto e muito alto são encaminhados para os 

órgãos responsáveis pelo tombamento, seja da esfera federal, o IPHAN, ou da esfera 

estadual – o IPAC, dando ciência da situação e recomendando a tomada das medidas 

cabíveis. Para os casarões que foram identificados os responsáveis/proprietários, 

também foram emitidas notificações recomendando as intervenções necessárias para 

eliminação dos riscos, após autorização do órgão tombador. Tendo em vista o risco 

de incêndios, foram encaminhados ao Corpo de Bombeiros Militar da Bahia – CBM-

BA os relatórios técnicos dos imóveis que apresentaram sistemas de combate a 

incêndio precários ou relacionados àqueles que não possuem, visando que sejam 

realizadas as adequações ou instalação dos mesmos. 

 
REGISTRO FOTOGRÁFICO 

  
Figura 13 - Rua Areal de Cima – Dois de Julho 

 
Figura 14 - Rua Guindaste dos Padres - 

Comércio 
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Figura – 15  Rua do Corpo Santo, - Comércio 

 
Figura 16 -Rua dos Perdões – Santo Antônio 
Além do Carmo 

 

 

3.8 ESQUELETOS URBANOS 

 

A escassez de moradias acessíveis constitui um dos principais desafios 

enfrentados por centros urbanos como Salvador, impactando diretamente a ocupação 

informal e precária de imóveis desativados. Esse fenômeno é resultado de um 

processo histórico-social que envolve fatores econômicos, déficits habitacionais e 

políticas urbanas insuficientes. Como consequência, edificações abandonadas ou 

inacabadas, sobretudo nas áreas centrais da cidade, têm sido progressivamente 

ocupadas por famílias de baixa renda, movimentos sociais organizados ou indivíduos 

em situação de vulnerabilidade. 

A ocupação desses espaços, muitas vezes sem infraestrutura mínima e com 

comprometimento estrutural, representa riscos significativos, incluindo 

desabamentos, incêndios, proliferação de vetores, insegurança pública e 

comprometimento das edificações adjacentes. 

Com base nesse contexto, a CODESAL instituiu o Programa de 

Monitoramento de Edificações Inacabadas ou Abandonadas, com o objetivo de 

identificar, classificar e monitorar essas construções em Salvador, visando à 

identificação de riscos, à orientação de ações corretivas e o fortalecimento da gestão 

urbana e da segurança pública. 



 

Esse programa busca subsidiar o planejamento urbano, fortalecer a gestão de 

riscos e ampliar a atuação preventiva do poder público frente à ocupação 

desordenada e aos impactos decorrentes da precariedade estrutural dessas 

edificações. 

Os imóveis foram classificados de acordo com a sua tipologia definida como: 

Imóvel Inacabado, Imóvel Abandonado e Imóvel em desuso. Uma edificação é 

considerada inacabada quando sua construção foi iniciada, mas não foi concluída. 

Uma edificação é classificada como abandonada quando teve um uso prévio e, 

posteriormente, foi desocupada e negligenciada por seus proprietários ou 

responsáveis. As edificações em desuso são aquelas que não estão mais cumprindo 

sua função original ou para a qual foram projetadas, mas podem não ter atingido o 

nível de degradação de uma edificação abandonada. A distinção crucial é que uma 

edificação em desuso pode, eventualmente, tornar-se abandonada se a situação 

persistir sem intervenção. 

Até a presente data foram identificados 30 imóveis inacabados, 17 

abandonados e 17 em desuso, totalizando 64 imóveis no total. 

O Programa de Monitoramento de Edificações Inacabadas ou Abandonadas, 

concebido pela Defesa Civil de Salvador (CODESAL), surge como uma ferramenta 

estratégica para o enfrentamento dos desafios relacionados à ocupação desordenada, 

degradação urbana e riscos associados a imóveis sem uso adequado. Ao sistematizar 

informações, realizar vistorias técnicas e integrar dados espaciais, o programa 

promove a antecipação de cenários de risco, possibilitando ações preventivas mais 

eficazes e políticas públicas mais assertivas. 

Além de contribuir com a segurança estrutural e sanitária da população, a 

iniciativa fortalece o planejamento urbano, abre caminho para a requalificação de 

áreas degradadas e atua diretamente na promoção de cidades mais resilientes, 

humanas e organizadas. 

O sucesso do programa depende da articulação intersetorial, do engajamento 

técnico e do uso estratégico da informação. Ao consolidar um diagnóstico municipal 

robusto sobre essas edificações, a CODESAL reafirma seu compromisso com a 

proteção da vida, do patrimônio e com o desenvolvimento sustentável do município 

de Salvador. 
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REGISTRO FOTOGRÁFICO 

             
Figura 17- Imóvel Inacabado no Barbalho       Figura 18 - Imóvel Inacabado na Federação 

 

  

Figura 19- Imóvel abandonado na Sussuarana Figura 20- Imóvel abandonado na Federação 



 

 

  

Figura 21 - Imóvel em desuso na Av. Vasco 
da Gama     

Figura 22 - Imóvel em desuso no CAB 

 
 
 
 
 

3.9 AVALIAÇÃO DE CENÁRIO 

 

3.9.1.  Dois de Julho 

 

A avaliação de cenário para o evento Dois de Julho ocorreu entre os dias 16 

à 19 de maio e teve como objetivo identificar as situações de risco que se inserem no 

circuito onde ocorre o desfile do Dois de Julho, para que as intervenções necessárias 

sejam realizadas em tempo hábil, visando minimizar o risco que porventura possam 

ocasionar acidentes ou colocar em risco a integridade dos participantes. Os relatórios 

técnicos são encaminhados para os órgãos responsáveis, de acordo com a 

competência para que as intervenções sejam realizadas. Sendo assim, são avaliadas 

situações de risco relacionadas ao estado de conservação dos imóveis inseridos no 

trajeto do desfile, bem como toda a infraestrutura da área. 

A análise das patologias identificadas foi fundamentada no que se pôde 
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observar durante varredura realizada por técnicos da Defesa Civil nas regiões onde 

ocorrerá o evento, sendo elas: Largo da Lapinha, Corredor da Lapinha, Ladeira da 

Soledade, Rua São José de Cima, Rua dos Perdões, Ladeira do Boqueirão, Cruz do 

Pascoal, Ladeira do Carmo, Largo do Pelourinho, Terreiro de Jesus, Praça da Sé, 

Praça Municipal, Rua Chile, Av. Sete de Setembro, Praça da Aclamação e Campo 

Grande. 

Desta forma, foram avaliadas as seguintes situações: estado de conservação 

das fachadas dos casarões; estado de conservação das estruturas metálicas de 

estabilização dos casarões; redes de telefonia e energia; estado de conservação das 

vias de tráfego e calçadas; iluminação pública; equipamentos públicos urbanos; 

drenagem; vegetação e limpeza da área que envolve o circuito do desfile. 

 

REGISTRO FOTOGRÁFICO 

  

 

 

 
Figura 23 e 24 - Entulho na via/calçada. 

 
 

 
 



 

  
Figura 25 e 26 - Caixa sem tampa. 

 

 

   
 

Figura 27 e 28 - Casarões com risco de desprendimento de elementos da fachada. 
 
 



65 

 
 

 

       

Figura 29,30 e 31 - Casarões com risco de desprendimento de elementos da fachada. 
 

 

3.9.2. 21K Salvador 

 

A avaliação de cenário foi realizada para a primeira edição da meia maratona 

oficial da capital baiana, a 21K Salvador, que aconteceu no mês de abril, a avaliação 

de cenário visa identificar as situações de risco no percurso previsto para ocorrer a 

prova, e foi realizada entre os dias 22 de abril, a parte um do percurso e 23 de abril 

de 2025 a parte 2 do percurso.  

A análise das manifestações patológicas identificadas foi fundamentada no 

que se pôde observar durante varredura realizada por técnicos da Defesa Civil nas 

regiões onde ocorrerá o evento, sendo elas: Praça do Campo Grande, Corredor da 

Vitória, Ladeira da Barra, Av. Sete de Setembro, Av. Oceânica, Rua da Paciência, 

Rua Odilon Santos, Rua Marquês de Monte Santo, Av. Amaralina, Av. Octávio 

Mangabeira, Via Célia Fontenelle e Rua Paranhos Montenegro, distribuídos nos 

bairros: Campo Grande, Vitória, Barra, Ondina, Rio Vermelho, Amaralina, Pituba, 

Armação, Boca do Rio e Pituaçu. 

Foram identificadas e registradas não conformidades existentes no 

percurso que pudessem ocasionar acidentes ou colocar em risco a segurança dos 

atletas, dos espectadores e dos transeuntes, sendo avaliadas situações 

relacionadas às redes de telefonia e energia; estado de conservação do pavimento; 

iluminação pública; equipamentos públicos urbanos; alambrados; balizadores; 

drenagem; vegetação e limpeza, dentre outras situações que pudessem impactar 

na circulação das pessoas. 



 

REGISTRO FOTOGRÁFICO 

 
Figura 32 - Caixa de 
hidrômetro sem tampa.     
 
           

 
Figura 33 - Asfalto danificado 

 
Figura 34 - Caixa sem tampa 

 
Figura 35 - Tapume danificado.               

 
Figura 36 - Calçada danificada                  

 
Figura 37 - Fiação solta. Ao  
longo do trecho 

 
 

 
Figura 38 - Caixa com tampa 
deslocada 

 
 

Figura 39 - Fiação baixa 

 
 

 
Figura 40 - Fiação solta 



67 

 
 

 

 
Figura 41 - Placa de sinalização 
do BRT instável 

 
Figura 42 - Mobiliário urbano 
danificado                  

 
Figura 43- Lixeira danificada 

 
 
 

3.9.3. Triton 

 

O TRITON WORLD SERIES 2025 foi a segunda edição do evento em 

Salvador. A prova faz parte do calendário esportivo da cidade, ocorre em três 

modalidades esportivas (corrida de rua, ciclismo e natação). A prova contou com 

corrida em três percursos (sprint, médio e longo).  

A avaliação de cenário foi realizada com o intuito de identificar as situações 

de risco nos percursos que envolveram as provas do Triton 2025, e ocorreu no dia 27 

de março de 2025. Foram identificadas e registradas não conformidades existentes 

no circuito que pudessem ocasionar acidentes ou colocar em risco a segurança dos 

atletas e transeuntes, sendo avaliadas situações relacionadas às redes de telefonia e 

energia; estado de conservação do pavimento; iluminação pública; equipamentos 

públicos urbanos; drenagem; vegetação e limpeza, dentre outras situações que 

pudessem impactar na circulação dos atletas, público participante do evento e 

transeuntes locais. 

A análise das patologias identificadas foi fundamentada no que se pôde 

observar durante varredura realizada por técnicos da Defesa Civil nos percursos 

definidos para acontecer o evento, sendo elas: Praça do Coqueiral de Piatã, Av. 

Octávio Mangabeira, Av. Orlando Gomes, Av. 29 de Março e Via Regional, distribuídos 

nos bairros: Piatã, Cajazeiras, Jaguaribe, Pituaçu e Boca do Rio. 
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Figura 2 Pedras soltas. Figura 45 - Meio-fio danificado. 

 

 

 

  
Figura 46 - Alambrado danificado ao longo do 

trecho. 
Figura 47 - Meio-fio danificado. 
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3.10 PROJETO DEFESA CIVIL NAS ESCOLAS (PDCE)  

 

O projeto é desenvolvido pela Defesa Civil e por professores da Rede 

Municipal em sintonia com a proposta pedagógica da escola, que passou a agregar 

ao seu currículo noções básicas de segurança e prevenção de acidentes. Pretende-

se que os estudantes sejam capazes de identificar as ameaças do ambiente, os níveis 

de vulnerabilidade e, a partir daí, construir comportamentos individuais e coletivos 

apropriados que permitam uma melhor compreensão do cenário em que vivem.  

 
Tabela 30 – GRE X Escolas participantes do PDCE X Crianças participantes 

Semestre/2025 GRE Escola Municipal Qnt 

1° Pirajá E.M. Roberto Correa 34 

Total de alunos formados 34 

Obs: Os dados referentes as escolas onde todas as atividades foram concluídas. A agenda do projeto 
sofreu alterações em decorrência da greve dos professores municipais.  

 
Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 

 
 
RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
               

  
 
 
 

3.10.1. Projeto Defesa Civil Para Jovens e Adultos – PDCEJA   

 

Em 2022, o Projeto Defesa Civil nas Escolas passou a ser ofertado para as 

turmas de Jovens e Adultos da Rede Municipal de Ensino. O projeto piloto foi realizado 

na Escola Municipal Nova Sussuarana, e segue sendo executado desde então na 

rotina de atividades.  

 
  



 

Tabela 31– GRE X Escolas participantes do PDCEJA X Crianças participantes 
 

Semestre/2025 GRE Escola Municipal Qnt 

1° Cajazeiras E.M. Francisco Leite 86 

Total de alunos formados 86 

Obs: Os dados referentes as escolas onde todas as atividades foram concluídas. A agenda do projeto 
sofreu alterações em decorrência da greve dos professores municipais  
Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 

 
 
RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
 

     
      
 
 

3.10.2. Mobiliza Defesa Civil   

 

O objetivo do MOBILIZA DEFESA CIVIL é promover a capacitação de 

entidades privadas, ONG's, associações de voluntários, de classe e comunitárias nas 

ações de prevenção a desastres no município de Salvador, para atuação conjunta 

com as comunidades localizadas em áreas de risco, apoiadas pela CODESAL através 

dos NUPDEC’s. 

 

Tabela 32 – Atividades realizadas x participantes 

Nº  GRUPOS Parceiro 
Nº de 

participantes 

1 Fundação Cidade Mãe Fundação Cidade Mãe 48 

2 Corpo de Bombeiros Corpo de Bombeiros 48 

3 Vereador Júlio Santos Júlio Santos 38 

4 Voluntários Site CODESAL 32 

5 Voluntários Site  CODESAL 28 

5 Voluntários Site  CODESAL 23 

6 Curso de Extensão em Defesa Nacional CIMATEC 9 
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Nº  GRUPOS Parceiro 
Nº de 

participantes 

7 Voluntários Site CODESAL 15 

8 Curso Urbanismo UNEB UNEB 8 

9 Voluntários Site CODESAL 28 

Total 277 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – Codesal 

 
 
        
4 CUSTO OPERAÇÃO CHUVA 2025 

 

• ALMOXARIFADO 

 
Tabela 33 – Fardamento disponibilizado x Quantidade 

Fardamento disponibilizado - Operação Chuva 2025 

Material 
Quantidade (unidade) 

Mar Abr Mai Jun Total 

Camisa gola polo azul 0 2 9 2 13 

Camisa gola careca azul 4 3 8 4 19 

Camisa gola careca laranja 0 8 53 0 61 

Camisa gola careca azul-escuro 2 4 6 0 12 

Camisa AZUL U.V. 17 11 13 0 41 

Colete laranja 0 4 3 2 9 

Capa de chuva amarela  36 20 8 0 64 

Boné laranja 4 8 2 8 22 

Bota couro 3 22 1 2 28 

Bota Galocha 5 21 0 0 26 

Obs.: O mês de março engloba o período de pré-operação chuva. 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – APAD (CAAD) 

 

Gráfico 16 – Fardamento disponibilizado x Quantidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – APAD (CAAD) 
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Tabela 33 – Fardamento disponibilizado x Custo 

 

Fardamento disponibilizado - Operação Chuva 2025 (Custo) 

Material 
Custo (R$) 

P. unitário Mar Abr Mai Jun Total 

Camisa gola polo azul 23,40 0,00 46,80 210,60 46,80 304,20 

Camisa gola careca azul 10,00 40,00 30,00 80,00 40,00 190,00 

Camisa gola careca laranja 23,40 0,00 187,20 1.240,20 0,00 1.427,40 

Camisa gola careca azul-escuro 10,00 20,00 40,00 60,00 0,00 120,00 

Camisa AZUL U.V. 23,85 405,45 262,35 310,05 0,00 977,85 

Colete laranja 49,95 0,00 199,80 149,85 99,90 449,55 

Capa de chuva 26,04 937,44 520,80 208,32 0,00 1.666,56 

Boné laranja 8,60 34,40 68,80 17,20 68,80 189,20 

Bota couro 33,16 99,48 729,52 33,16 66,32 928,48 

Bota Galocha 47,31 236,55 993,51 0,00 0,00 1.230,06 

TOTAL 7.483,30 

Obs.: O mês de março engloba o período de pré-operação chuva. 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – APAD (CAAD) 

 

 

 

 

Gráfico 17 – Fardamento disponibilizado x Custo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Defesa Civil de Salvador – APAD (CAAD) 
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• VEÍCULOS LOCADOS E COMBUSTÍVEIS 

 

Tabela 34 – Veículos locados x Quantidade 

Veículos locados - Operação Chuva 2025 

Veículos locados 
Quantidade (unidade) 

Mar Abr Mai Jun Total 

Executivo 1 1 1 1 

23 

Leve 15 15 15 15 

Utilitário (S-10) 1 1 1 1 

Utilitário (Spin - CS Brasil) 2 2 2 2 

Utilitário (Spin - Localiza) 3 3 3 3 

Utilitário (Furgão) 0 1 1 1 

Obs.: O mês de março engloba o período de pré-operação chuva. 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – APAD (CAAD) 

 

 

Gráfico 18 – Veículos locados x Quantidade 

 
Fonte: Defesa Civil de Salvador – APAD (CAAD) 

 

 

Tabela 35 

 – Veículos locados x Custo 

Veículos locados - Operação Chuva 2025 (Custo) 

Veículos locados 
Custo (R$) 

Mar Abr Mai Jun Subtotal Total Geral 

Executivo 4.800,91 4.800,91 4.800,91 4.800,91 19.203,64 

239.167,24 Leve 28.025,10 28.025,10 28.025,10 28.025,10 112.100,40 

Utilitário (S-10) 6.712,56 6.712,56 6.712,56 6.712,56 26.850,24 
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Veículos locados - Operação Chuva 2025 (Custo) 

Veículos locados 
Custo (R$) 

Mar Abr Mai Jun Subtotal Total Geral 

Utilitário (Spin - CS Brasil) 6.533,42 6.533,42 6.533,42 6.533,42 26.133,68 

Utilitário (Spin - Localiza) 9.652,32 9.652,32 9.652,32 9.652,32 38.609,28 

Utilitário (Furgão) 4.067,50 4.067,50 4.067,50 4.067,50 16.270,00 

Obs.: O mês de março engloba o período de pré-operação chuva. 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – APAD (CAAD) 

 

 

Gráfico 19 – Veículos locados x Custo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – APAD (CAAD) 

 

 

 

Tabela 36 – Combustíveis x Quantidade 

Combustíveis - Operação Chuva 2025 

Combustíveis 
Quantidade (litros) 

Mar Abr Mai Jun Total 

Combustíveis 5.546,69 5.714,05 7.702,93 5.564,63 24.528,30 

Obs.: O mês de março engloba o período de pré-operação chuva. 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – APAD (CAAD) 

 

 

  

0,00

5.000,00

10.000,00

15.000,00

20.000,00

25.000,00

30.000,00

Executivo Leve Utilitário (S-10) Utilitário (Spin -
CS Brasil)

Utilitário (Spin -
Localiza)

Utilitário
(Furgão)

Veículos locados - Operação Chuva 2025 (Custo)

Custo (R$) Mar Custo (R$) Abr Custo (R$) Mai Custo (R$) Jun



75 

 
 

 

Gráfico 20 – Combustíveis  x Quantidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Defesa Civil de Salvador – APAD (CAAD) 

 
 
 
Tabela 37 – Combustíveis x Custo 

Combustíveis - Operação Chuva 2025 (Custo) 

Combustíveis 
Custo (R$) 

Mar Abr Mai Jun Total 

Combustíveis 25.980,95 26.451,49 35.961,20 26.046,80 114.440,44 

Obs.: O mês de março engloba o período de pré-operação chuva. 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – APAD (CAAD) 

 

 

Gráfico 21 – Combustíveis  x Custo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Defesa Civil de Salvador – APAD (CAAD) 
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• TELEFONIA MÓVEL 

 

Tabela 38 – Telefonia móvel  x Custo 

Telefonia móvel - Operação Chuva 2025 (Custo) 

Telefonia móvel 
Custo (R$) 

Mar Abr Mai Jun Total 

Linhas telefônicas móveis - CT 15/2024 1.487,03 1.486,48 1.495,68 1.504,90 5.974,09 

Linhas telefônicas móveis - CT 16/2023 177,00 177,00 177,00 177,00 708,00 

TOTAL 6.682,09 

Obs.: O mês de março engloba o período de pré-operação chuva. 

Fonte: Defesa Civil de Salvador – APAD (CAAD) 

 

 

 

 

Gráfico 22 – Telefonia móvel   x Custo 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Defesa Civil de Salvador – APAD (CAAD) 
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LIMPURB – EMPRESA DE LIMPEZA URBANA DE SALVADOR 
 

 
Considerando o aspecto socioambiental da Cidade do Salvador, a 

necessidade de adoção de medidas preventivas e emergências para proporcionar 

redução dos problemas causados pelas chuvas, são imprescindíveis à prática de 

ações dos diversos órgãos e entidades da administração municipal, diretamente 

relacionados ao meio ambiente e a saúde pública da população municipal, 

mobilizados em regime de trabalho intensivo. 

A Operação Chuva é coordenada pela Comissão de Defesa Civil do 

Salvador – CODESAL, conforme Decreto nº 39.981 de 28/03/2025, sendo a 

Empresa de Limpeza Urbana de Salvador – LIMPURB, um dos órgãos integrantes 

que atua com a execução dos serviços de capinação, roçagem, sacheamento e 

gancheamento, retirada de entulho, poda e remoção de lixo nas encostas, 

enlonamento, relonamento em áreas de risco, limpezas de valetas e bocas de lobo, 

remoção de terra, atendimentos de emergência com programação ininterrupta em 

todas as gerências operacionais/núcleos de limpeza, além de manter equipes de 

plantão durante vinte e quatro horas, de segunda a domingo. 

Neste relatório estão registradas as ações referentes à Operação 

Chuva, realizadas por esta empresa nos meses de abril, maio e junho de 

2025, sendo ações preventivas e outras emergenciais, abrangendo as áreas 

consideradas de risco, visando minimizar os efeitos causados pelas chuvas. 

Resumo das Ações Realizadas na Operação Chuva 2025: 

• Total de Solicitações Atendidas: 654 Ações Realizadas. 

• Quantidade de Lona Instalada: 92.019,00m². 

• Total de Resíduos Sólidos Coletados: 317,95 Toneladas. 

• Total de Bairros Atendidos: 102 Bairros. 

• Bairros Mais Atentidos: Castelo Branco (41), Sussuarana (36), Campinas de Pirajá 

(26), Brotas (26), Pirajá (23) e Alto da Terezinha   



 
 

OPERAÇÃO CHUVA 2025 – RELATÓRIO FINAL 

Tabela 1 – Resultado Operacionais 

Mês Atendimentos Lona Utilizada m² 
Resíduos 

Coletados (t) 
Bairros 

Atendidos 

Abril 226 36.195,00 98,40 67 

Maio 235 28.380,00 135,54 74 

Junho 193 27.444,00 84,01 63 

Total Geral 654 92.019,00 317,95 102 

Fonte: LIMPURB 

 
Tabela 2 – Custos Operacionais 

Mês 
Custo da 
Operação 

Gasolina Gratificação Alimentação Diesel Custo Total 

Abril 394.295,51 45.434,76 74.149,44 10.800,00 446,06 394.295,51 

Maio 393.832,73 42.157,31 74.528,40 10.776,00 1.220,79 393.985,73 

Junho 327.603,14 39.067,46 73.537,83 10.634,00 220,02 327.603,14 

Total Geral 1.115.731,39 126.659,53 222.215,67 32.210,00 1.886,87 1.115.884,39 

Fonte: LIMPURB 

 
Tabela 3 -  Resultados Operacionais por NL - Operação Chuva 2024 

NL Atendimentos Resíduos Coletados (t) Lona Utilizada (m²) Custo Total (R$) 

1 13 6,75 2.064,00 22.802,77 

2 3 0,80 189,00 5.174,88 

3 33 14,80 6.320,00 57.614,50 

4 35 14,87 5.751,00 61.011,49 

5 37 15,71 4.910,00 64.572,63 

6 10 3,98 844,00 17.420,01 

7 23 9,41 4.405,00 40.096,76 

8 6 1,60 80,00 10.357,43 

9 8 11,70 373,00 14.958,10 

10 3 0,92 894,00 5.193,12 

11 34 42,51 5.224,00 53.171,54 

12 92 60,06 12.699,00 157.868,89 

13 112 48,90 15.133,00 195.405,69 

14 66 36,00 8.566,00 111.454,32 

15 6 3,31 806,00 10.562,67 

16 56 27,88 6.188,00 83.934,85 

17 116 52,34 17.453,00 202.561,70 

18 1 0,25 120,00 1.723,04 

Total Geral 654 351,79 92.019,00 1.115.884,39 

Fonte: LIMPURB 

 

Gráfico 1 - Quantidade de Atendimentos por Núcleo de Limpeza 

 
Fonte: LIMPURB 

 



 

 

Tabela 4 - Resultados Operacionais por Prefeitura Bairro 

Prefeitura Bairro Atendimentos 
Resíduos Coletados 

(t) 
Lona Utilizada (m²) Custo Total (R$) 

PB - I 50 22,46 6.974,00 87.375,40 

PB - II 117 52,59 17.573,00 204.284,73 

PB - III 112 56,34 13.891,00 191.731,48 

PB - IV 17 15,93 2.073,00 30.713,89 

PB - IX 66 28,56 9.808,00 115.128,53 

PB - V 3 0,80 189,00 5.174,88 

PB - VI 39 14,99 5.329,00 67.874,20 

PB - VII 68 29,67 12.071,00 118.625,99 

PB - VIII 126 102,57 17.923,00 211.040,43 

PB - X 56 27,88 6.188,00 83.934,85 

Total Geral 654 351,79 92.019,00 1.115.884,39 

Fonte: LIMPURB 

 

Gráfico 2 – Percentual de Atendimento por Prefeitura Bairro 

 

Fonte: LIMPURB 

 

Tabela 5 - Resultados Operacionais por Bairro 

Bairro Lona Utilizada (m²) Atendimentos 
Resíduos 

Coletados (t) 
Custo Total 

(R$) 

Castelo Branco 4.897,00 41 18,1 71.549,05 

Sussuarana 5.457,00 36 30,92 62.668,93 

Campinas de Pirajá 3.223,00 26 11,99 45.431,56 

Brotas 3.710,00 26 10,5 45.310,76 

Pirajá 2.449,00 23 12,79 30.733,25 

Alto da Terezinha 3.224,00 23 10,93 40.226,72 

São Marcos 2.085,00 18 7,6 31.371,87 

Beiru/Tancredo Neves 2.946,00 17 7,36 28.091,29 

Cajazeiras VIII 1.762,00 16 6,87 27.898,84 

Rio Sena 2.084,00 14 6,5 24.468,20 

Plataforma 2.115,00 14 5,58 24.362,20 

Mata Escura 1.606,00 14 10,12 23.409,37 

Liberdade 2.381,00 14 5,52 24.355,28 



 
 

OPERAÇÃO CHUVA 2025 – RELATÓRIO FINAL 

Bairro Lona Utilizada (m²) Atendimentos 
Resíduos 

Coletados (t) 
Custo Total 

(R$) 

São Caetano 2.324,00 13 5,92 22.706,68 

Coutos 1.772,00 12 4,79 20.882,71 

Águas Claras 1.562,00 12 13,02 20.280,27 

Pernambués 1.337,00 12 16,92 19.097,93 

Paripe 1.552,00 11 5,18 19.233,41 

Sete de Abril 1.870,00 11 4,39 19.142,38 

Rio Vermelho 2.708,00 11 4,38 19.162,26 

Periperi 1.028,00 10 3,83 17.383,63 

Cajazeiras XI 1.572,00 10 4,17 16.012,65 

Arraial do Retiro 1.078,00 9 4,37 15.751,61 

São Tomé 1.184,00 8 3,29 13.932,94 

Praia Grande 992 8 3,69 13.979,03 

Fazenda Coutos 1.890,00 7 4,68 12.398,86 

Calabetão 948 7 3,18 12.226,03 

Jd. Nova Esperança 792 7 2,5 12.147,68 

Fazenda Grande do Retiro 1.560,00 7 3,63 12.277,88 

Vila Canária 1.040,00 7 3,77 12.294,01 

Total Geral 94.520,00 654 351,79 1.115.884,39 

Fonte: LIMPURB 
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GCM – GUARDA CIVIL MUNICIPAL DE SALVADOR   
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SEGOV – SECRETARIA GERAL DE ARTICULAÇÃO COMUNITÁRIA E PREFEITURA-
BAIRRO 
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DESAL – COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DE SALVADOR 
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SEMAN – SECRETARIA DE MANUTENÇÃO DA CIDADE   
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SEMPRE – SECRETARIA DE PROMOÇÃO SOCIAL, COMBATE À POBREZA, ESPORTE 
E LAZER   
 

 

  



 
 

OPERAÇÃO CHUVA 2025 – RELATÓRIO FINAL 

  



 

  



 
 

OPERAÇÃO CHUVA 2025 – RELATÓRIO FINAL 

SECIS – SECRETARIA DE SUSTENTABILIDADE, RESILIÊNCIA, BEM-ESTAR 
SOCIAL E PROTEÇÃO ANIMAL   
 
 

Progresso do Plantio: 

− 7.202 mudas já plantadas 

− Avançamos 72% da meta! 

 
Meta final:  
− 10.000 mudas 

 
Previsão de conclusão: 
 
− Agosto de 2025 

 

REGISTRO FOTOGRÁFICO 
 

          



 

DSIP – SECRETARIA MUNICIPAL DE ORDEM PÚBLICA 
DIRETORIA DE SERVIÇOS DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

 
 
 

1 OBJETIVO 

O presente relatório visa informar as atividades executadas no apoio a Operação 

Chuva 2025 por esta Diretoria de Serviços de Iluminação Pública – DSIP. 

2 GENERALIDADES DA OPERAÇÃO 

A DSIP disponibilizou suas equipes para apoiar a Defesa Civil na Operação Chuva 

- 2025 essas ações em conjunto tem o objetivo de mitigar os riscos e situações de 

alerta nos locais das ocorrências, análise de riscos de choque elétrico, com pontos de 

alagamento, quedas de árvores, deslizamentos, defeitos na rede de energia elétrica 

e consequentemente a falta de iluminação pública em diversos pontos da cidade 

segue ações: 

• Gerência de Monitoramento e Manutenção, como ponto focal da DSIP para 

facilitar comunicação e acionamento das equipes de campo; 

 

• Plantão 24 horas por dia, 7 dias por semana em regime de ALERTA; 

 

• Ronda específica para deslocamento e apoio imediato em áreas de risco; 

 

• Reforço de Iluminação em áreas de risco ou de ocorrências; 

 

• Projetores de Iluminação e equipamentos necessários à disposição nos 

veículos da Iluminação para pronto uso nos locais das ocorrências; 

 

• Apoio na manutenção das Sirenes de alerta em locais com risco de 
desabamento; e 

 

• Verificação no local das ocorrências nos equipamentos de Iluminação com 

risco de queda ou choque elétrico. 
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3 ATIVIDADES REALIZADAS 
 

 

Registramos durante a OPERAÇÃO CHUVA 2025 aproximadamente 

1300 Manutenções de Iluminação Pública Emergenciais, com o intuito de 

mitigar e reduzir os riscos para população, foram atendidas de imediato. 

Além dos apoios prestados as ocorrências solicitadas pela CODESAL, com 

indicações de sinistros e pedido de reforço da Iluminação para melhor 

atuação da Defesa CIVIL em locais de RESGATE, seguem alguns registros: 
 

 

RISCOS IP OP_CHUVA QTDE 

CABO EXPOSTO 2 

POSTE ABALROADO 3 

POSTE CAÍDO 20 

RISCO QUEDA 21 

Total 46 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Data: 03/05/2025; Ocorrência: POSTE 

CAIDO. Atividade IP: Desligamento e 

Retirada dos Postes de IP Local: CAPS 

Aristides Novis – Engenho Velho de Brotas 

 

Data: 13/05/2025; Ocorrência: Desabamento Casarão / Sem Energia 

 
Atividade IP: Instalação de Projetores Iluminação (Resgate) e apoio Desligamento da Energia 

 
Local: Av. JJ Seabra – Baixa dos Sapateiros 

 

 
Data: 16/06/2025; Ocorrência: Sinistro em Postes de 

Energia Atividade IP: Desligamento da Energia e 

Retirada do Poste 

Local: Av. Artêmio de Castro Valente – Próximo ao Barradão - Trobogy 
 
 

Data: 17/06/2025; Ocorrência: Acidente Postes Fios 

Energizados Atividade IP: Desligamento da Energia e 

Retirada do Poste Local: Av. ACM – Itaigara 
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Data: 20/06/2025; Ocorrência: Sinistro em poste de IP. 

Atividade IP: Desligamento e Retirada dos Postes de IP 

Local: Av. Luís Viana Filho – Paralela (próximo ao Condomínio Amazonas) – Imbuí 

 

 

 
Data: 17/07/2025; Ocorrência: Desabamento e Incêndio em Edifício 

 
Atividade IP: Instalação de Projetores Iluminação (Resgate) e apoio Desligamento da Energia 

 
Local: Rua Pinto Martins – Comércio 

 

 

 

Gerente de Monitoramento e Manutenção – GEMIP 
  



 

SMS – SECRETRIA DA SAÚDE 
 

 

Em virtude das fortes chuvas que atingiram o município de Salvador em 2025, 

foi necessária a adoção de medidas para acolher moradores provenientes de áreas 

de risco. Diante desse cenário, a Secretaria Municipal de Saúde, por intermédio da 

Diretoria de Vigilância da Saúde, promoveu inspeções técnicas nas referidas áreas 

de risco e nos abrigos temporários estabelecidos. 

Abaixo, detalhamos as ações executadas por área técnica durante a Operação 

Chuva 2025: 

 

1. Vigilância Sanitária (VISA) 

 

As intervenções priorizaram os pontos com maior potencial de risco à saúde, 

com o objetivo de assegurar condições adequadas de permanência, proteção 

sanitária e prevenção de agravos para a população acolhida. 

Durante as visitas, foram realizadas ações de caráter educativo voltadas à 

orientação dos profissionais que atuam nos espaços e das pessoas abrigadas, com 

ênfase nas seguintes recomendações: 

• Disponibilizar estruturas adequadas para lavagem das mãos com água e 

sabonete líquido: pias com dispensadores, suporte para papel toalha, 

papel toalha e lixeiras com tampa e acionamento sem contato manual; 

• Promover a ventilação natural dos ambientes, mantendo portas abertas nos 

espaços de maior circulação sempre que possível; 

• Garantir a limpeza regular e criteriosa dos ambientes de uso comum, 

orientando sobre o uso correto dos produtos saneantes, evitando misturas 

indevidas e observando as instruções de diluição e manuseio conforme os 

rótulos; 

• Observar as Boas Práticas relacionadas ao armazenamento, preparo e 

distribuição de alimentos, além do monitoramento das condições de saúde 

dos manipuladores. 

Os locais vistoriados apresentaram condições sanitárias compatíveis com uso 

temporário como abrigo, não sendo constatadas inconformidades que motivassem a 

lavratura de medidas legais. As orientações de segurança sanitária foram reforçadas 

junto às equipes responsáveis pela gestão dos espaços. 
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2. Vigilância em Saúde Ambiental (VISAMB) 

 

Durante a Operação Chuva 2025, a VISAMB executou um conjunto de 

atividades de coleta, análise e monitoramento da qualidade da água, com destaque 

para: 

• Monitoramento preventivo da qualidade da água dos reservatórios das 12 

edificações que serviriam de abrigo para população desabrigadas; 

• Análise e monitoramento do teor de cloro residual livre nas localidades 

atingidas por zonas de alagamento e rompimento de tubulações de 

fornecimento de água; 

• Realizada 60 análises de qualidade da água de forma preventiva (todas 

dentro do padrão de potabilidade); 

• Monitoramento da qualidade da água e teor de cloro residual livre em 8 

abrigos ativados; 

• Monitoramento da qualidade e teor de cloro residual livre com orientação a 

população do abrigo Mamede (5 famílias). 

 

3. Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) 

 

Durante o período de 01 de janeiro a 21 de março de 2025, foram realizadas 

atividades em áreas de risco dos 12 Distritos Sanitários para a Leptospirose, com 

consumo de raticida: 20.773 blocos parafinados e 990,4 kg de pó de contato. Nas 

ações foi observado: 

• Córregos com trechos abertos, presença de solo desprotegido, tocas ativas, 

fezes, terrenos baldios, acúmulo de entulho e lixo, vegetação densa e 

materiais inservíveis.; 

• Córregos com vegetação elevada, deficiências estruturais, descarte irregular 

de lixo, presença de árvores frutíferas e esgoto a céu aberto.; 

• Deficiência estrutural, matérias inservíveis e entulho de material de 

construção; 

• Grande quantidade de resíduos dentro de córregos (muitas garrafas 

plásticas, restos de matérias de construção); 

• O esgoto dos imóveis desembocando dentro do canal; 



 

• Acúmulo de lixo e de oferendas de matriz africana que servem como fonte 

de alimento para roedores; 

• Valas com vegetação alta e terrenos baldios, que servem como abrigos para 

a fauna sinantrópica. 

Em síntese, as ações coordenadas da Diretoria de Vigilância da Saúde, através 

da Vigilância Sanitária (VISA), Vigilância em Saúde Ambiental (VISAMB) e do Centro 

de Controle de Zoonoses (CCZ) foram cruciais para mitigar os riscos sanitários e 

ambientais associados às fortes chuvas. Embora as inspeções não tenham revelado 

inconformidades graves nos abrigos temporários, os desafios persistentes 

identificados pela VISAMB e pelo CCZ, como a deficiente infraestrutura de 

saneamento e a proliferação de vetores, reforçam a necessidade de investimentos 

contínuos em prevenção e infraestrutura urbana. A experiência adquirida ressalta a 

importância de aprimorar continuamente os planos de contingência e as ações de 

vigilância para proteger a saúde da população em situações de desastres. 

 

 


